
Adjunta do MP é 
responsabilizada 
pelo “prédio-mico”

PREFEITO DE PARNAMIRIM 
ANUNCIA REFORMA

Relatório do corpo instrutivo do TCE, que ainda 
pode ser contestado, não vê culpados no comando 
do Ministério Público por aquisição de prédio jamais 
utilizado. Procuradora-adjunta foi responsabilizada.

Medidas anunciadas ontem pelo prefeito de 
Parnamirim, Maurício Marques, preveem redução 
de R$ 1,5 milhão nos gastos, incluindo cortes de 200 
comissionados. Novos secretários foram empossados.
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3. PRINCIPAL

/ ESTADO /  GOVERNADOR ROBINSON FARIA CONVOCA ASSEMBLEIA PARA VOTAR 
PLANO DE APLICAÇÃO DO EMPRÉSTIMO DE R$ 850 MILHÕES, DINHEIRO QUE SERÁ 
USADO PARA CONSTRUIR TERCEIRA PONTE, HOSPITAL E ACESSOS AO AEROPORTO

PROJETO RESERVA 
R$ 100 MILHÕES 
PARA NOVA PONTE

EDUARDO CUNHA  
É INOCENTADO 
POR DOLEIRO

SERVIDORES DO TJ 
DECIDEM GREVE 
EM ASSEMBLEIA 

LEVY ANUNCIA 
AJUSTES NA 
TRIBUTAÇÃO 

VIADUTO DO 
BALDO SERÁ 
LIBERADO EM 
MARÇO 

SÓ 250 REDAÇÕES 
DO ENEM RECEBEM 
NOTA MÁXIMA 

CBF RESTRINGE 
EMPRESÁRIOS 
NO FUTEBOL

Alberto Youssef, preso na Lava 
Jato, nega envio de dinheiro a 
Eduardo Cunha, candidato à 
presidência da Câmara Federal.

Funcionários do Judiciário decidem 
hoje se fazem paralisação em 
protesto contra cortes anunciados. 

Joaquim Levy (Fazenda) nega “saco 
de maldades”, mas avisa que haverá 
pacote com ajustes de impostos. 

Do total de 6,19 milhões de candidatos, 
apenas 250 conseguiram nota máxima 
na redação do Enem; enquanto 248 mil 
tiveram seus textos anulados.   

Clubes potiguares não creem em 
difi culdade com nova regra da 
CBF, que reduz participação de 
empresários na compra de atletas.

2. ÚLTIMAS

7. POLÍTICA 8. ECONOMIA

11. CIDADES

9. CIDADES 14. ESPORTES

 ▶ Após mais de 27 meses de interdição, obra de reforma do viaduto que liga a Ribeira a outros bairros chega aos 70%; e tem conclusão prevista para março

ANA AMARAL / ASCOM PMP

WILSON DIAS / ABR

MARCELO CAMARGO / ABR

 ▶ Ministro Cid Gomes (Educação):  piora na redação e em matemática
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O LÍDER DO PMDB na Câmara, Edu-
ardo Cunha (RJ), afi rmou que seu 
envolvimento no esquema de cor-
rupção da Petrobras foi uma “alo-
pragem que foi desmoralizada”.

A fala ocorre um dia após a de-
fesa do doleiro Alberto Yousseff  di-
zer que seu cliente não teve negó-
cios com o peemedebista e que vai 
enviar uma petição nos próximos 
dias à Justiça informando que ele 
não determinou a entrega de di-
nheiro para o congressista.

A Folha de S.Paulo revelou na 
semana passada que o entregador 
de dinheiro de Youssef, o policial 
federal Jayme Alves de Oliveira Fi-
lho, afi rmou que o doleiro teria lhe 
mandado entregar dinheiro numa 
casa que seria do deputado. Ele 
seria citado na delação premiada 
de Yousseff , segundo pessoas que 
acompanham as investigações da 
Operação Lava Jato.

O Ministério Público Federal 
pedirá ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) para que um inquérito 
seja aberto para apurar se Cunha 
teve participação no esquema.

Cunha sustenta que é alvo de 
uma montagem política para pre-
judicar sua candidatura ao co-
mando da Câmara.

“No primeiro momento, [essa 
acusação] foi desmoralizada por 
si mesma porque os endereços [da 
entrega do dinheiro] não diziam 
[respeito] a mim. Depois, teve [no-
tícia de] que era citado na própria 
delação. Agora, o advogado des-
mentiu isso. Eu diria que isso é 
uma alopragem que foi desmora-
lizada”, afi rmou o deputado.

“Tentaram criar um constran-

gimento para minha candidatu-
ra através de denúncias falsas, va-
zias, com intuito de benefi ciar ou-
tras candidaturas. Foi um tiro na 
água, e de festim.”

Cunha não quis apontar os 
responsáveis pelo que chamou de 
alopragem. “Eu não faço com o 
outro aquilo que eu não gostaria 
que tivesse comigo. Eu não atri-
buo culpa a ninguém sem provas. 
Alguns tentam me atribuir coi-
sas sem provar, não vou comentar 
com os outros o erro. Tratou-se de 
uma alopragem.”

Segundo o líder, seu suposto 
envolvimento ampliou sua can-
didatura. “A reação é positiva. Só 
encontro solidariedade e revolta. 
Eu acho que ganhei muitos votos 

com essa denúncia vazia.”
Cunha afi rmou que vai tomar 

medidas contra quem o envolveu 
no escândalo. “Não quero mistu-
rar o processo eleitoral com as ati-
tudes que vou tomar. Pode ter cer-
teza que não vou deixar esse as-
sunto barato. Vou buscar os res-
ponsáveis por essas alopragens 
estejam onde estiverem.”

HEGEMONIA
Cunha deve concluir na próxi-

ma segunda as viagens que fez aos 
Estados em busca de votos. Ele ge-
ralmente encontra governadores 
e representantes da bancada. -e 
promete rodar os 26 Estados e o 
Distrito Federal.

Até agora, Cunha tem apoio do 

Solidariedade, DEM, PRB e PTB. 
Ele, no entanto, diz que sua base 
é mais ampla e que só vai anun-
ciar todos os apoios no dia da elei-
ção, 1º de fevereiro, por estratégia. 
“Agora é hora do jogo do esconde.”

Ele disse que não está preocu-
pado com pressão do Planalto sob 
a base governista. O peemedebista 
afi rmou que há um clima na Casa 
de evitar a hegemonia do PT.

“Acho que o PT se isolou na 
Casa. Os deputados não querem 
no Legislativo a hegemonia que 
o PT tem no Executivo. Isso fi ca 
claro em todas as conversas. Não 
adianta o PT vender agora que é 
independente, ele não vai conven-
cer que não é submisso ao gover-
no”, afi rmou. 

EM UM RECADO ao governo e à opo-
sição no Congresso, o comando 
do PMDB se reuniu ontem para 
declarar apoio aos candidatos do 
partido às presidências da Câma-
ra e do Senado.

A ideia do ato é reforçar os no-
mes do senador Renan Calheiros 
(AL), candidato à reeleição, e do 
deputado Eduardo Cunha (RJ) na 
disputa.

Os dois são apontados como 
favoritos para a cúpula do Con-
gresso, mas tiveram suas candida-
turas desgastadas depois de cita-
dos na operação Lava Jato, da Polí-
cia Federal, que investiga o esque-
ma de corrupção na Petrobras.

Os dois negam envolvimen-

to com o caso. Cunha vê motiva-
ções políticas para o vazamento 
contra ele.

O objetivo é mostrar unidade 
e mandar um recado de que qual-
quer ataque aos dois candidatos 
será interpretado como direciona-
do à sigla.

“Essa reunião é para dar de-
monstração política de força, 
mostrar que é uma decisão políti-
ca do PMDB como um todo e que 
o partido está unido”, disse o presi-
dente da Câmara, Henrique Alves 
(PMDB-RN).

O gesto do comando da legen-
da ocorre em meio a tensão com 
o Planalto e a oposição no Senado.

Insatisfeito com a nova confi -

guração da Esplanada dos Minis-
térios, o PMDB reclama ainda de 
que pode não ter a chamada “por-
teira fechada” dos ministérios, fi -
cando sem indicações de segundo 
escalão e correndo o risco de per-
der espaço de afi lhados em pos-
tos como o Dnocs (Departamen-
to Nacional de Obras contra as 
Secas).

Os peemedebistas fi caram 
ainda mais incomodados com as 
articulações de ministros palacia-
nos a favor da candidatura do de-
putado Arlindo Chinaglia (PT-SP) 
contra Cunha.

No Senado, os peemedebistas 
viram os oposicionistas, sob a ar-
ticulação do senador Aécio Neves 

(PSDB-MG), começarem a discu-
tir uma candidatura alternativa a 
de Renan. Entre os cotados estão o 
senador Ricardo Ferraço (PMDB-
-ES) e Luiz Henrique da Silveira 
(PMDB-SC).

A reação do PMDB foi costu-
rada, nesta terça, durante reunião 
do vice-presidente, Michel Temer, 
com Renan e Cunha.

Os peemedebistas estão pre-
ocupados, mas tentam mostrar 
força diante dos movimentos da 
equipe da presidente Dilma Rous-
seff  que tem infl ado a criação de 
novos partidos e a formação de 
um blocão de partido governistas 
com o intuito de a dependência ao 
PMDB no Congresso. 

O MINISTRO MIGUEL Rossetto (Se-
cretaria-Geral da Presidência) 
minimizou as críticas ao PT fei-
tas pela ex-ministra da Cultu-
ra e agora senadora, Marta Su-
plicy (PT-SP). Para ele, o tema já 
foi superado e o partido demons-
tra ser uma sigla forte e vitoriosa 
no país.

“A partir da qualidade da re-
presentação vista na posse do mi-
nistro Juca Ferreira [Cultura], tan-
to da parte cultural quanto do go-
verno, vemos que é um tema su-
perado”, afi rmou Rossetto nesta 

terça (13). Ele participou de um 
café da manhã com jornalistas no 
Palácio do Planalto.

Ferreira assumiu a pasta na se-
gunda (12). No total, 12 ministros, 
dentre eles Rossetto, comparece-
ram à cerimônia. Ninguém quis se 
posicionar sobre o caso, mas pon-
tuaram seu apoio a Juca marcan-
do presença em sua posse.

“Marta saiu há mais tempo do 
governo. Estamos muito bem com 
o ministro Juca. Nós estamos en-
tusiasmados com a capacidade de 
trabalho do ministro”, afi rmou.

Em entrevista ao jornal “O Es-
tado de S. Paulo”, a senadora afi r-
mou que “ou o PT muda, ou aca-
ba” e criticou a presidente Dilma 
Rousseff .

Na avaliação do Planalto, Mar-
ta fez críticas ao PT porque bus-
ca uma justifi cativa para deixar o 
partido e se candidatar à Prefeitu-
ra de São Paulo por outra sigla.

Na contramão das falas da ex-
-ministra, Rossetto afi rmou que 
o PT passa por uma atualização 
permanente.

“O PT vive um momento em 

que passa, como partido, por um 
processo permanente de atuali-
zação, de avaliação. Aprende com 
seus erros e acertos. O PT é vito-
rioso. Elegemos o presidente da 
República pela quarta vez segui-
da, temos a maior bancada da Câ-
mara. Isso dá a força e o vigor do 
partido com a sociedade brasilei-
ra”, disse.

O ministro, no entanto, reco-
nheceu que a sigla enfrenta pro-
blemas e citou “derrotas impor-
tantes” em São Paulo, Pernambu-
co e Rio Grande do Sul. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO 
do Rio de Janeiro 
denunciou ontem, por 
meio da 9ª Promotoria 
de Investigação Penal, os 
policiais militares (PMs) 
Márcio José Watterlor e 
Delviro Anderson Moreira 
Ferreira pela morte de 
Haíssa Vargas Motta. Ela 
foi assassinada com um 
tiro nas costas em agosto 
de 2014, em Nilópolis, 
na Baixada Fluminense, 
durante abordagem 
policial.

Os policiais 
responderão pelo crime de 
homicídio doloso, quando 
não há intenção de matar. 
De acordo com o Código 
Penal, a pena varia de 12 
a 30 anos de prisão. Os 
PMs tinham sido afastados 
das atividades públicas 
da corporação e, por isso, 
aguardarão o julgamento 
em liberdade. Entretanto, 
por ordem judicial, deverão 
entregar as armas para 
cautela da Polícia Militar do 
Estado do Rio de Janeiro.

Inicialmente, apenas 
Márcio José, autor dos 
disparos, seria denunciado, 
mas, segundo a denúncia, 
Delviro contribuiu para 
o crime, já que era o 
comandante e dirigia 
a viatura durante a 
perseguição. Além disso, o 
fuzil utilizado por Márcio 
estava sob cautela de 
Delviro.

A PETROBRAS DIVULGOU 
ontem o nome do 
profi ssional escolhido 
para comandar a nova 
diretoria de Governança, 
Risco e Conformidade, 
criada em novembro 
para coibir fraudes na 
estatal. O engenheiro João 
Adalberto Elek Junior, 56, 
foi eleito pelo Conselho 
de Administração da 
companhia, e terá mandato 
de três anos. Ele foi 
indicado por uma empresa 
de seleção de executivos.

Segundo comunicado 
da estatal ao mercado, 
João Elek foi diretor 
fi nanceiro e da Fibria 
Celulose, “onde exerceu as 
funções de relações com 
investidores, controle e 
gestão de riscos e fi nanças”. 
Também foi diretor 
fi nanceiro na empresa 
de telecomunicações Net 
e no Citibank. Passou, 
ainda, pela diretoria da 
subsidiária brasileira da 
empresa americana de 
telecomunicações AT&T.

A nova diretoria, 
criada como resposta às 
denúncias da Operação 
Lava Jato, terá como 
atribuição prevenir o risco 
de fraudes em contratos, 
além de observar o 
atendimento às leis e regras 
internas da Petrobras. Elek, 
que passa a ser o oitavo 
integrante da diretoria 
executiva da estatal, 
integrará o Comitê Especial 
criado para acompanhar 
as investigações internas 
feitas por escritórios 
contratados depois das 
revelações sobre o esquema 
de corrupção na empresa. 

A PRESIDENTE DILMA 
Rousseff  sancionou 
ontem a lei que concede 
pensão especial vitalícia 
à ex-ginasta Lais Souza. 
A atleta fi cou tetraplégica 
após sofrer um acidente 
durante preparação nos 
EUA para competir nos 
Jogos Olímpicos de Inverno 
de Sochi. Lais vai receber 
pensão de R$ 4.663,75. 

DOLEIRO NÃO DEU 
DINHEIRO A DEPUTADO
/ LAVA JATO /  DEPUTADO EDUARDO CUNHA (PMDB), FAVORITO NA ELEIÇÃO DA CÂMARA, 
CHAMA DE “ALOPRAGEM DESMORALIZADA” CITAÇÃO DE SEU NOME NA OPERAÇÃO

PMDB age para manter chefi a do Congresso
/ RECADO /

Rossetto rebate Marta e diz que PT é vitorioso
/ BRIGA /

LEI CONCEDE 
PENSÃO 
VITALÍCIA A 
LAIS SOUZA

MP DENUNCIA 
POLICIAIS DO 
RIO 

CORTE DE 
GASTO 
AMEAÇA 
PROGRAMA

PETROBRAS 
ANUNCIA NOVO 
DIRETOR 

/ PARAPLEGIA /

/ ABORDAGEM /
/ MINHA CASA /

/ GOVERNANÇA /

O CORTE DE verbas para os 
ministérios promovido 
pelo governo Dilma 
Rousseff  não atingiu só 
gastos administrativos 
como limpeza, segurança, 
viagens, consumo de 
gasolina e energia elétrica.

Analisado de forma 
mais detalhada, o bloqueio 
ameaça uma iniciativa 
tida como prioritária pela 
administração petista -o 
Minha Casa, Minha Vida.

Parte dos subsídios 
concedidos pelo programa 
habitacional é classifi cada 
no Orçamento como 
custeio e, portanto, está 
sujeita ao corte. O Minha 
Casa responde por 88% do 
custeio de R$ 5,2 bilhões 
do Ministério das Cidades 
no projeto de Orçamento 
deste ano.

De acordo com o 
decreto editado no dia 8, a 
pasta terá de reduzir suas 
despesas de custeio em R$ 
144 milhões mensais, ou R$ 
1,7 bilhão no ano. A menos 
que a medida, de caráter 
provisório, seja revista mais 
à frente, o programa será 
afetado.

O ministro Gilberto 
Kassab disse, na segunda-
feira (12), que os recursos 
do Minha Casa serão 
preservados. 

No entanto, a tendência 
é que os cortes sejam 
ampliados após a aprovação 
do Orçamento, porque o 
governo federal promete 
poupar neste ano R$ 55,3 
bilhões para o abatimento 
da dívida pública -que 
cresceu em 2014 com o 
impulso do calendário 
eleitoral nas despesas.

Ao todo, o Minha Casa, 
Minha Vida conta com 
verbas de R$ 18,7 bilhões 
até dezembro, a quase 
totalidade em subsídios 
para moradias destinadas à 
baixa renda. 

 ▶ Cunha sustenta que é alvo de uma montagem política para prejudicar sua candidatura ao comando da Câmara

 ▶ Lais Souza, atleta

DANIEL RAMALHO/AGIF/FOLHAPRESS

JOSÉ CRUZ  / ABR
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A Assembleia Legislativa soli-
citou informação técnicas sobre o 
Plano de Aplicação do empréstimo 
de R$ 850 milhões que o governa-
dor Robinson Faria pretende con-
tratar junto ao Banco do Brasil.

Segundo o presidente da As-
sembleia, deputado Ricardo Motta, 
até amanhã o governo deve enviar 
as respostas solicitadas. Segundo 
ele, os deputados querem informa-
ções adicionais sobre o Plano de 
Aplicação do Empréstimo. 

Ricardo Motta explicou  que 
não há interesse algum em prote-
lar a votação da matéria. Depois 
do recebimento das informações 
adicionais, que ele resumiu apenas 
como técnicas, será feita a convo-
cação dos deputados através de 
mensagem no Diário Ofi cial. 

Depois de fi xada a data para a 
sessão, a mensagem irá a plenário e 
encaminhada à Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), retornando 
para votação em plenário. O trâmite 

todo até a votação deve levar uma 
semana, previu Ricardo Motta. 

O projeto de lei 9.901 de 17 de 
dezembro de 2014 aprovado pela 
Assembleia Legislativa autorizou o 
Governo do Estado a contrair o em-
préstimo junto ao Banco do Brasil. 

A ideia da contratação do em-
préstimo de R$ 850 milhões nas-
ceu no governo de Rosalba Ciarli-
ni (DEM), que enviou mensagem à 
Assembleia em novembro do ano 
passado por solicitação do gover-
nador eleito. Os deputados apro-
varam o projeto com a condição 
de o governo enviar um detalha-
mento de aplicação dos recursos. 

No dia 18 de dezembro Rosalba 
sancionou a lei autorizando o em-

préstimo que prevê aplicação do 
dinheiro na contrapartida de obras 
realizadas com fi nanciamento do 
governo federal. Os recursos serão 
depositados no Fundo de Apoio à 
Modernização da Infraestrutura 
dos Municípios (Fundam). Depois 
de encartadas emendas, os depu-
tados decidiram que os recursos 
serão utilizados na modernização 
da economia, assistência aos mu-
nicípios em obras de convivência 
com a seca, saúde e educação. 

Na mensagem, o governador 
Robinson Faria ressalta que a lei 
9.901/2014 está condicionada a 
um Plano de Aplicação a ser exer-
cido com o auxílio dos secretários 
de Estado. 

O trabalho de auditoria da fo-
lha de pagamento do Estado co-
meçou ontem, depois que os exe-
cutivos da empresa responsável 
pelo serviço apresentaram o pro-
jeto e o cronograma de ações ao 
governo. Eles se reuniram com 
técnicos do RN Sustentável e com 
o titular da Secretaria de Planeja-
mento e das Finanças e secretá-
rio interino da Administração e 
dos Recursos Humanos (SEARH), 
Gustavo Nogueira, para tratar do 
assunto.

O secretário determinou que 
o corpo técnico da SEARH conce-
da acesso absoluto e pleno das in-
formações que a Delloite precise. 
Ele salientou que será necessário  
cumprir o prazo estabelecido pela 
empresa contratada e que o traba-
lho será acompanhado pelo grupo 
por meio de reuniões periódicas.

“Daqui a 20 dias já será entregue 
o plano de ação com o cronograma 
detalhado do trabalho; em 60 dias 
será entregue o primeiro relatório 
elaborado pela auditoria. Minha ex-
pectativa é muito elevada, uma vez 
que a empresa contratada conta-
rá com uma equipe muito capaz de 
colaboradores. A equipe da SEARH 
é comprometida e focada e tenho 
certeza que vamos fazer um bom 
trabalho”, declarou Nogueira.

Ricardo Teixeira, diretor da 

Delloite, explicou que a auditoria 
vai durar 180 dias, porém antes do 
relatório fi nal já será possível corri-
gir distorções que por ventura pos-
sam existir na folha de pagamen-
to do Estado. “A economia na folha 
de pagamento geralmente varia de 
4% a 6% ao fi m do trabalho de au-
ditoria, mas com 60 dias, quando 
será entregue o primeiro relatório, 
já será possível corrigir algumas 
distorções”, garante.

A auditoria da folha de paga-

mento do Estado faz parte das 
ações do componente 3 do RN 
Sustentável para melhoria da ges-
tão do setor público, e contempla 
a modernização dos serviços pú-
blicos, o planejamento estratégico 
e a remodelagem de macroproces-
sos da máquina pública. A audito-
ria  é necessária para atingir os ob-
jetivos previstos na área de gestão 
pública do Projeto RN Sustentável.

Ao fi nal do trabalho, a Deloitte 
também apresentará um diagnós-
tico e um plano de ação que possi-
bilitará ao Estado eliminar incon-
sistências na folha de pagamento 
e investir mais, inclusive na capa-
citação dos servidores.

A Secretaria de Administração, 
além do acompanhamento do se-
cretário em todas as fases do pro-
jeto, disponibilizará servidores para 
o apoio logístico aos executivos da 
empresa Deloitte e contará com 
um integrante da Procuradoria Ge-
ral do Estado para acompanhar a 
execução do trabalho da auditoria.

O GOVERNADOR ROBINSON Faria vai 
usar parte do empréstimo de R$ 
850 milhões a ser contratado junto 
ao Banco do Brasil para construir 
a terceira ponte de Natal sobre o 
rio Potengi, o Hospital de Traumas 
de Natal e concluir obras de acesso 
ao Aeroporto Internacional Alu-
ízio Alves e o prolongamento da 
Avenida Prudente de Morais. 

Robinson Faria enviou ontem 
à Assembleia Legislativa do Es-
tado a mensagem 001/2015 para 
convocação extraordinária dos 
deputados visando a aprovação 
do Plano de Aplicação dos R$ 850 
milhões como contrapartida de 16 
obras de infraestrutura fi nancia-
das pelo governo federal. 

Desse montante, o Governo 
do Estado quer garantir R$ 100 mi-
lhões para a nova ponte (ainda em 
fase de estudos), R$ 220 milhões 
para obras rodoviárias e R$ 15 mi-
lhões para a construção da barra-
gem de Oiticica, cujas obras foram 
paralisadas no dia 5 passado. 

No texto de justifi cativa o Go-
verno do Estado destaca que o 
Plano de Aplicação será destina-
do a obras de infraestrutura para 
dinamização da base econômica, 
garantindo a sustentabilidade e a 
geração de emprego e renda e para 
ampliação e modernização da in-
fraestrutura socioeconômica com 
uma logística integrada e efi cien-
te, bem como contrapartidas para 
convênios, contratos de repasse, 
operações de crédito ou instru-
mento congênere.

“A prioridade do governo é o 
pagamento de indenizações e a ga-
rantia de recursos para as contra-
partidas do Estado para as obras 
de infraestrutura que estão parali-
sadas”, explicou a secretária chefe 
do Gabinete Civil, Tatiana Mendes 
Cunha. Ela espera que, após as dis-
cussões, os deputados aprovem o 
Plano de Aplicação para dar anda-
mento às obras que estão paralisa-
das e em fase de projetos. 

O dinheiro do empréstimo 
também será aplicado na contra-
partida de aporte fi nanceiro do 
Fundo Garantidor do Hospital de 
Traumas de Natal no valor de R$ 
70 milhões. A construção desse 
hospital é uma promessa de cam-
panha do novo governador. 

Pelo menos R$ 30 milhões des-
se empréstimo será contrapartida 
do Pró-Transporte no eixo Avenida 
Moema Tinôco/Avenida das Fron-
teiras, na Zona Norte, e acesso à 
Ponte Newton Navarro. Depois de 
oito anos paralisadas, as obras do  
Pró-Transporte foram retomadas 
em 2013 pelo Governo do Estado 
com várias interrupções no crono-
grama por problemas de licencia-
mento e indenizações de imóveis. 

Com o dinheiro do emprésti-
mo do Banco do Brasil o Gover-
no do Estado quer garantir ainda 
a contrapartida de R$ 71 milhões 
para fi nalizar as obras de acesso 
ao Aeroporto Internacional Aluí-
zio Alves. Localizado no municí-
pio de São Gonçalo do Amaran-
te, Região Metropolitana de Natal, 
o aeroporto foi inaugurado em ju-
lho de 2014 para a Copa do Mun-
do, mas a o acesso inconcluso ao 

terminal tem gerado reclamações, 
principalmente pela falta de segu-
ranças das vias. 

O Plano de Aplicação também 
prevê contrapartida de R$ 25 mi-
lhões para conclusão das obras do 
prolongamento da Avenida Pru-
dente de Morais, entre a Cidade 
Satélite e o município de Parna-
mirim. A promessa da administra-
ção passada era terminar o prolon-
gamento para a Copa do Mundo, 
mas houve vários adiamentos e até 
hoje a situação continua a mesma.

As demais contrapartidas são 
para investimento em seguran-
ça pública (R$ 55 milhões), Pro-
grama de Integração e Moderni-
zação da Administração Fiscal do 
RN  ¬- Profi sco,  e Projeto de Mo-
dernização das Receitas e da Ges-
tão Fiscal, Financeira e Patrimo-
nial das Administrações Estaduais 
– PMAE (R$ 3.245.000,00). 

O governo também vai apli-
car na contrapartida de Partici-
pação Acionária da Caern  para 
execução de obras de saneamen-
to (R$ 40 milhões) e em obras ro-
doviárias (R$ 220,2 milhões) e em 
infraestrutura hídrica na constru-
ção de barragens, adutoras e ca-
nais (R$ 26 milhões). 

Robinson Faria também quer 
usar R$ 1 milhão como contrapar-
tida para implantação das praças 
da juventude, que ele prometeu 
na campanha eleitoral. Do total 
do empréstimo, R$ 5 milhões será 
para investimento em agricultura, 
R$ 30 milhões para implantação 
de policlínicas e R$ 38,5 milhões 
para investimentos em educação 
(ensino médio e profi ssional).

GOVERNO QUER GARANTIR 
EMPRÉSTIMO JUNTO AO BB
/ FINANCIAMENTO /  GOVERNADOR ENCAMINHA MENSAGEM CONVOCANDO SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA PARA APROVAR O PLANO DE APLICAÇÃO DOS R$ 850 MILHÕES QUE PRETENDE OBTER JUNTO AO BANCO DO BRASIL 

Plano de Aplicação do Empréstimo 

1 Contrapartida para a Barragem de Oiticica 
R$ 15 milhões

2 Contrapartida para a nova ponte sobre o Rio Potengi
R$ 100 milhões

3 Aporte fi nanceiro para Fundo Garantidor do Hospital de Traumas de Natal 
R$ 70 milhões

4 Contrapartida Pró-Transporte (eixo Avenida Moema Tinôco/Avenida das 
Fronteiras e acesso à ponte Newton Navarro)
R$ 30 milhões

5 Contrapartida para acessos ao Aeroporto Internacional Governador Aluizio 
Alves em São Gonçalo do Amarante
R$ 71 milhões

6 Contrapartida do prolongamento da Avenida Prudente de Morais
R$ 25 milhões

7 Contrapartida para investimentos em segurança pública
R$ 55 milhões

8 Contrapartida para o Programa de Integração e Modernização da 
Administração Fiscal do RN (PROFISCO) e Projeto de Modernização das 
Receitas e da Gestão Fiscal Financeira e Patrimonial das Administrações 
Estaduais (PMAE)
R$ 3, 245 milhões 

9 Contrapartida para Participação Acionária da CAERN na execução de 
obras e saneamento
R$ 40 milhões

10 Contrapartida para habitação popular 
R$ 120 milhões 

11 Obras rodoviárias 
R$ 220,2 milhões

12 Contrapartida para obras de infraestrutura hídrica (adutoras, canais, 
barragens)
R$ 26 milhões

13 Contrapartida para implantação das praças da juventude
R$ 1 milhão

14 Contrapartida para aplicação em agricultura
R$ 5 milhões

15 Contrapartida para implantação de Policlínicas
R$ 30 milhões

16 Contrapartida para investimentos no Ensino Médio e na Educação 
Profi ssional 
R$ 38 milhões 555 mil

Total R$ 850 milhões

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

ASSEMBLEIA QUER 
MAIS INFORMAÇÕES

AUDITORIA 
DA FOLHA 

 ▶ Acesso ao Aeroporto Internacional Aluízio Alves: obra contemplada

 ▶ Tatiana Mendes Cunha, chefe do 

Gabinete Civil: prioridade do governo 

é o pagamento de indenizações

 ▶ Ricardo Motta, presidente da 

Assembleia Legislativa: votação da 

matéria deve levar uma semana

 ▶ Prolongamento da Avenida Prudente de Morais: obra contemplada

 ▶ Secretário Gustavo Nogueira recebe executivos da Delloite: início do trabalho

NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

RAYANE MAINARA / ASSECOM
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ECONOMIA 
Uma economia estimada em 

aproximadamente R$ 840 mil por 
ano. É isso que representa a deci-
são do governador Robinson Faria 
de abrir mão da residência ofi cial 
e, desta maneira, não gerar des-
pesas com aluguel, alimentação, 
funcionários e manutenção. Além 
disso, a decisão também adéqua 
de maneira mais efi ciente a quan-
tidade de equipes de segurança 
voltadas ao Governador.

ELEIÇÃO
Eduardo Cunha (PMDB), can-

didato favorito à presidência da 
Câmara dos deputados, estará em 
Natal sexta-feira (16). Vem para al-
moço com os oito deputados fe-
derais eleitos, pedir votos, fechar 
compromissos.

PREVIDÊNCIA 
Dois dos principais auxiliares 

de Garibaldi Filho quando esteve 
no ministério da Previdência es-
tão mantidos pelo novo ministro, 
Carlos Gabas. Jaime Mariz assume 
a Secretaria Nacional de Previdên-
cia Privada; e Lindolfo Sales será o 
chefe de gabinete do ministro.

GREVE

Hoje pela manhã haverá a as-
sembleia dos servidores do Judici-
ário, na qual eles decidirão se en-
tram em greve ou não. A tendên-
cia é a parada. Mas ninguém dei-
xa de avaliar que pode ser melhor 
enfrentar essa disputa e lutar nos 
bastidores da Assembleia Legisla-
tiva, onde serão discutidos os pos-
síveis projetos de lei que alterarão 
qualquer benefício concedido. 

DEPUTADOS 
O Governador Robinson Faria 

sancionou o reajuste salarial para 
os deputados estaduais. Hoje, um 
deputado no Rio Grande do Nor-
te ganha R$ 20.043,68. Agora, com 
o aumento, cada um passará  ga-
nhar R$ 25.322,25; o que equivale a 
26% de aumento.  

STYVENSON
O tenente Styvenson, “super-

-herói” das ruas de Natal, fi ca. On-
tem, pelo Whatsapp circulou uma 
mensagem informando que o po-
licial havia sido retirado da opera-
ção Lei Seca, por ordem direta do 
governador do Estado. Mentira. A 
assessoria de imprensa tratou logo 
de desmentir o boato.  

CULPA E IMPUNIDADE
Não poderia haver notícia 

mais infeliz para uma institui-
ção como o Ministério Públi-
co do Rio Grande do Norte a 
informação de que – na prá-
tica – não há culpados pela 
compra e abandono do edifí-
cio que custou R$ 850 mil ao 
erário e até hoje permanece sem uso. E no qual serão empregados 
outros cerca de R$ 100 mil na demolição, para construir no lugar 
novo imóvel que abrigará ao arquivo do Ministério Público.

Historicamente, a instituição é reconhecida pela opinião públi-
ca como sendo a que promove a justiça, mesmo que isso não tenha 
resultado efetivo no Judiciário, na hora dos julgamentos. Mas são os 
(daí o nome) promotores de Justiça que cuidam em apontar as res-
ponsabilidades nos crimes e erros comentidos dentro da socieda-
de, regida pela lei, pela justiça, pela ética e pela democracia. 

O caso do edifício comprado por R$ 850 mil já era para a insti-
tuição um grande problema. Imagine uma instituição como o Mi-
nistério Público empregar R$ 850 mil de seu orçamento na compra 
de um prédio e – em pouco espaço de tempo - descobrir que esse 
imóvel não servia ao uso previsto. E que esse impedimento se deu 
exatamente porque não foi observada a questão legal exigida pela 
legislação ambiental. Fica difícil imaginar que logo o Ministério Pú-
blico cometeu esse equívoco porque não observou as devidas exi-
gências legais para uso do prédio.

Após a compra ser efetivada, numa gestão, outros procuradores 
assumiram o comando da instituição e tentaram, a seu modo, dar 
algum fi m útil ao edifício. Tentou-se inclusive obter a licença para 
operação, sem sucesso. Assim o prédio permaneceu abandonado e 
oculto. Até que ganhou (primeiro) espaço no Portal NOAR e depois 
veio às páginas do NOVO JORNAL. 

Ambos revelaram todos os detalhes dessa compra, da negocia-
ção e de como, dentro do Tribunal de Contas, o caso ganhou seu 
espaço próprio. Após as devidas diligências, fi cou defi nido que 
qualquer providência e/ou responsabilização só seria dada após a 
indicação dos nomes dos responsáveis. 

Antes da conclusão, uma pequena digressão útil: R$ 850 mil 
retirados do bolso da população foram usados para a compra de 
um imóvel que nunca foi usado; e isso ocorreu por que quem tem a 
missão de zelar pelo interesse público e cobrar o cumprimento das 
leis não observou uma exigência legal.   

Passado todo o processo, ontem, apareceu o resultado do rela-
tório do corpo técnico do Tribunal de Contas do Estado. E a conclu-
são não aponta o suposto dano ao erário, alegando que o relatório 
não tinha condições de fazer isso; e registra que a responsável pela 
compra foi uma ex-procuradora adjunta, mas que não houve dolo 
nem má-fé no ato. E apenas aponta como possibilidade alguma res-
ponsabilização por conta da compra. Nenhum procurador é citado 
como responsável. Nada mais. O relatório vai agora para o procura-
dor de contas junto ao TCE, Luciano Ramos, que decidirá o futuro 
do processo, acatando ou não as indicações do corpo técnico.

Não há como não sentir uma sensação de impunidade dian-
te de fato tão claro quanto esse emprego de milhares de recursos 
que se perderão quando a empresa contratada – pelo Ministério 
Público – começar a colocar abaixo o imóvel personagem principal 
dessa história. O próprio Ministério Público deveria ser o primeiro 
a ter interesse em reparar essa situação. Sob pena de passar a ser 
exemplo daquilo que mais combate: impunidade e uso inadequado 
de recursos públicos. (Everton Dantas) 

 ▶ O fotografo Fernando Chiriboga 
lança no próximo dia 28 de janeiro, no 
Midway Mall, a partir das 18h, seu novo 
livro “Ilhas Encantadas – Fernando de 
Noronha e Galápagos”.

 ▶ A Prefeitura de Natal começou a 
retirada dos antigos quiosques da Praia 
de Ponta Negra. A ação é conjunta e 
retirará ao todo 45 quisoques. 

 ▶ O novo teto salarial dos servidores 
públicos, de R$ 33.763, entrou em vigor 
ontem. É exatamente esse teto que 
defi ne os salários de todos os outros 
magistrados e gera o efetio cascata 
também para membros do Ministério 
Pùblico.  

 ▶ Em dezembro, o número de 
consumidores com contas em atraso 

cresceu 3,45% na comparação com o 
mesmo período de 2013.

 ▶ Robinson Faria retorna hoje ao estado, 
após encontro com Dilma Rousseff; e 
participa de reunião sobre a situação 
fi scal do Estado. 

 ▶ Não tem jeito: em 2015 o Senado 
tentará pela terceira vez estabelecer 
novas regras para a criação de 

municípios no país.
 ▶ A Prefeitura do Natal defi niu 

o calendário de pagamento do 
funcionalismo para o ano de 2015. O 
decreto prevê que o pagamento será 
realizado sempre nos três últimos dias 
úteis de cada mês, obedecendo a ordem 
das matrículas.  O 13º salário está 
agendado para o dia 18 de dezembro.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, DESEMBARGADOR
CLÁUDIO SANTOS, SOBRE AS MEDIDAS DE CONTENÇÃO DE GASTOS.

Não sou contra ninguém 
ganhar bem. O meu interesse 
é o interesse público. Estou 
cumprindo a lei”

FISCAL
A questão de dar ou não o au-

mento de 14% aos desembarga-
dores e juízes, por conta do re-
ajuste salarial dos ministros do 
STF, é só uma questão de contas. 
Se o Judiciário conseguir econo-
mizar o sufi ciente para fi car abai-
xo do limite prudencial da Lei de 
responsabilidade Fiscal e essa re-
dução permita a aplicação do re-
ajuste sem ferir o limite pruden-
cial da Lei, o TCE não poderá di-
zer nada. 

ISONOMIA

O Tribunal de Contas cobra 
atualmente o cumprimento da Lei 
de Responsabilidade Fiscal pelo 
Tribunal de Justiça. Ocorre que 
há mais de uma década há outros 
poderes e órgãos acima desse li-
mite que não tomam providên-
cia nenhuma sobre a questão. As-
sim como a Justiça, a lei tem de ser 
para todos.

TÉCNICOS
O Sistema Fecomércio RN, 

através do Sesc e Senac, inicia 
o ano de 2015 oferecendo mais 
de 13 mil vagas em diversos cur-
sos. Ao todo, o Sistema Fecomér-
cio RN está investindo este ano 
R$ 26,8 milhões na oferta de vagas 
gratuitas

CULTURA 
Completando 14 anos, a Casa 

da Ribeira lança o Projeto Cena Jo-
vem, que pretende premiar novos 
artistas e fomentar a criação e re-
alização de novos espetáculos. Ao 
todo serão quatro prêmio de R$ 
30 mil, com patrocínio do Gover-
no do estado e da Petrobas. O perí-
odo de inscrição no projeto vai de 
12 de janeiro a 26 de fevereiro de 
2015. 

ENFERMAGEM
O Ministério Público está com 

vaga aberta para assistente minis-
terial na área de enfermagem. 

VOOS
Aeronautas e aeroviários de-

cidem hoje (14), em assembleia 
geral das categorias, se aceitam 
a proposta das empresas aéreas, 
continuam negociando ou entram 
em greve. Na segunda-feira (12), 
durante a sexta rodada de nego-
ciação, não houve acordo.

Medidas amargas
Algumas medidas são amargas, mas precisam ser to-

madas. Ninguém poderia comemorar a exoneração de 
200 servidores em cargo de comissão. Ou o fi m do contra-
to de 400 estagiários, como anunciado ontem pela Prefei-
tura de Parnamirim, em um pacote de medidas destina-
do a sanar as contas públicas. Contudo, tendo em vista as 
difi culdades anunciadas para as fi nanças do Município, 
é de se apoiar a decisão do prefeito, Maurício Marques.

Parnamirim está acima do limite prudencial estabe-
lecido pela Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), que é de 
46,55%, com gasto de funcionários, sejam efetivos ou co-
missionados. “Temos de cortar na carne”, disse o prefeito 
em reportagem publicada hoje pelo NOVO JORNAL. Se-
gundo ele, Parnamirim está em situação difícil. A folha de 
pagamento entre abril de 2014 a dezembro de 2014 com-
prometeu 53,4% da Receita Corrente Líquida. Por mês, os 
salários tomam R$ 6,3 milhões. A meta é de que este limi-
te caia para os 49% até o fi m do ano.

O temor é de que o limite chegasse a 64% ainda este 
ano. “Temos um concurso para 300 novos professores 
prestes a acontecer. Não podemos comprometer ainda 
mais o orçamento”, justifi cou Marques. As medidas, nesse 
contexto, se tornam justifi cáveis porque, caso permaneça 
acima dos 51,3%, segundo a LRF, o município vai fi car im-
pedido de conceder aumentos de salários, criar cargos ou 
funções, nomear novos servidores e contratar horas extras.

Caso a meta seja cumprida, e o Município volte ao li-
mite estabelecido pela lei, o que sinaliza saúde nas con-
tas públicas, a atitude do Executivo terá sido coroada de 
êxito, em que pese os custos humanos de ser obrigado a 
cortar cargos e desligar colaboradores. Pavimentar o ca-
minho para que o Município continue crescendo e con-
siga honrar com os salários de seus servidores e com os 
contratos de seus fornecedores. Atitude semelhante ti-
vesse sido tomada em outras esferas nos últimos anos e 
crises teriam sido evitadas. 

O anúncio da Prefeitura de Parnamirim traz ainda 
uma preocupação: se uma das maiores cidades do Estado 
está em situação difícil, os municípios menores também 
devem passar por difi culdades. Questões como o aumen-
to dos professores e a diminuição dos repasses do Fundo 
de Participação dos Municípios devem ser observadas, 
tanto pelo Governo Federal e Estadual, quanto por enti-
dades representativas, como a Federação dos Municípios, 
para que essas difi culdades afetem o mínimo possível o 
ator mais importante nesse processo: o cidadão. Os muni-
cípios sofrem há vários anos com a falta de recursos e difi -
culdades fi nanceiras e esse assunto merece cada vez mais 
a atenção das esferas de governo mais abastadas.

Editorial

As imagens do silêncio
De silêncios e pausas vive Natal neste janeiro quente. 

De ruas cúmplices de solidão noturna nos fi nais de se-
mana. Quem mora aqui sabe disso, das revoadas de arri-
baçãs humanas que migram para as praias no veraneio. 

Quando comecei a escrever esse texto, o silêncio foi 
quebrado por latidos de cães e numa mirada pela jane-
la vi uma das mais impressionantes imagens da condi-
ção humana. Mal acreditei naquela cenas e levei alguns 
segundos para identifi car o que seria aquela sombra sob 
árvores. 

A primeira coisa que me veio à cabeça foi o enredo 
da Beija-Flor de 1989 (Ratos e Urubus, Larguem a Mi-
nha Fantasia) de Joãozinho Trinta que vestiu o Cristo de 
mendigo e criou polêmica com a ortodoxa Igreja Católi-
ca que proibiu a imagem na Sapucaí, subversivamente 
levada à passarela do samba encoberta.

Na rua estreita e escura, o vulto ganhava forma a 
cada passo em frente à minha janela e a tantas outras. 
Mesmo na penumbra havia brilho reluzindo e eu procu-
rava o que movia aquela redoma de sacos plásticos enor-
mes. Pareciam as sete sais das baianas. 

À medida que ele avançava, com apenas a cabeça  à 
mostra, vi que era uma pessoa no meio daquilo tudo. Ele 
meneou a cabeça em um cumprimento em minha dire-
ção. Era um homem negro, aparentando uns trinta e cin-
co anos, no máximo. Seguiu com sua pobreza exibindo o 
lixo como conquista de um dia de trabalho, imaginei. Os 
sacos pareciam uma vestimenta. 

Aquele homem me lembrou outros tantos sujei-
tos que perambulam na cidade e como  há pouca gen-
te circulando nessa época do ano, eles fi cam mais evi-
dentes. Saem mais da invisibilidade social. Há outro que 
caminha nas madrugadas em Tirol. Dorme na esquina 
da Afonso Pena com a Alberto Maranhão. Outro dia o vi 
dando água a uma galinha que carrega como mascote. 

Na Rio Branco, na Cidade Alta, uma mulher branca, 
rosto castigado pelo tempo, coberta de molambos, nos 
primeiros raios de sol  varre anônima as calçadas da ave-
nida. São invisíveis, miseráveis entregues à própria sor-
te mas, antes de tudo, seres humanos que costumamos 
não encarar com medo do que o espelho de suas ima-
gens vai nos revelar. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 
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NENHUM PROCURADOR-GERAL DE 
Justiça foi apontado como res-
ponsável pela compra e abandono 
do prédio que custou R$ 850 mil 
ao Ministério Público. E que ago-
ra será demolido por R$ 98,6 mil 
para ser demolido. A conclusão é 
do corpo instrutivo do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), que con-
cluiu o relatório da auditoria pro-
duzido sobre o caso. O documento 
ainda poderá ser contestado pelo 
Ministério Público Junto ao Tribu-
nal de Contas e a decisão fi nal fi -
cará a cargo do relator, conselhei-
ro Gilberto Jales. No fi m, o “prédio-
-mico”, como fi cou conhecido, vai 
custar quase R$ 1 milhão aos co-
fres do Ministério Público, soman-
do-se o valor da compra com o 
preço da demolição, cujo processo 
está em andamento.

Nem o então Procurador-Ge-
ral de Justiça, José Augusto Peres, 
nem seus sucessores Manoel Ono-
fre Neto ou o atual procurador-ge-
ral Rinaldo Reis, tampouco o en-
genheiro Robson Trajano Soares, 
que assinou o parecer garantindo 
que o prédio tinha condições téc-
nicas para comportar promoto-
rias, foram considerados respon-

sáveis pela compra do prédio que 
nunca serviu ao Ministério Públi-
co e permaneceu fechado desde 
que foi adquirido em 2008. Apenas 
a então procuradora-adjunta na 
data da compra, Branca Medeiros 
Mariz, foi indicada como respon-
sável pelo Corpo Instrutivo do Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE) 
que abriu procedimento para apu-
rar o caso.

A adjunta foi apontada como 
responsável por comprar pelo va-
lor de R$ 850 mil, um prédio para 
comportar as promotorias de Jus-
tiça de investigação criminal, sem 
que este estivesse com as condi-
ções técnicas necessárias para 
tanto. Após comprado, sem nú-
mero sufi ciente de vagas para es-
tacionamento, o prédio permane-
ceu fechado e nunca teve serven-
tia para o órgão porque não aten-
dia às condições técnicas e por 
isso não tinha alvará de funciona-
mento emitido pela Prefeitura.

Branca, contudo, não apare-
ce como “culpada” pela compra. O 
corpo instrutivo do TCE entendeu 
que ela não estava mal intenciona-
da ao autorizar a aquisição. “Em 
que pese não tenha se compro-
vado dolo ou má-fé por sua par-
te, foi ela quem subscreveu os ter-
mos e determinou as diligências 

que levaram à aquisição do imó-
vel (...) infringindo, assim, a princí-
pios constitucionais da legalidade, 
da publicidade e da economicida-
de quando da aquisição do imóvel, 
o que torna o ato de compra ilegí-
timo e antieconômico, passível de 
responsabilização”, diz o relatório.

Se, posteriormente, a ex- pro-
curadora-adjunta for considera-
da culpada pelo ato, os técnicos 
do TCE dizem no relatório que 
ela poderá pagar multa com valor 
ainda a ser estipulado.  No mesmo 
documento também não foi apu-
rado o suposto dano ao erário cau-
sado pelo desperdíviod e recursos 
público. O corpo ténico afi rmou 
não ter condições de avaliar isso. 

A equipe de auditoria concluiu  
ainda que os antigos e o atual pro-
curador-geral de Justiça, tomaram 
providências em suas respectivas 
gestões visando dar algum tipo de 
destinação ao prédio. Se tentou, 
por exemplo, executar uma refor-
ma para que se acrescentassem 
mais três vagas de garagem, tota-
lizando 15 e assim receber o alva-
rá de funcionamento. Contudo, a 
reforma reduziria para dois anda-
res o prédio que tem três pavimen-
tos e, por isso, o Ministério Públi-
co também quis repassar o imóvel 
a venda.

SE O ANÚNCIO da retirada 
R$ 70 milhões dos fundos 
previdenciários para cobrir a 
folha de dezembro passado 
já gerou repercussão nas 
contas públicas, o que dizer 
do saque de nada menos que 
R$ 200 milhões? 

Foi esse o montante 
tirado da Previdência do 
Estado depois que a Lei 
Complementar nº 526 foi 
aprovada no mês passado.

Essa constatação é 
do Ministério Público, 
que Junto ao Tribunal de 
Contas do Estado instaurou 
procedimento preparatório 
a fi m de apurar possíveis 
irregularidades na unifi cação 
dos Fundos Financeiro e 
Previdenciário do Regime 
Próprio de Previdência Social 
do Estado. 

A Portaria nº 003/2015, 
publicada no Diário Eletrônico 
do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE/RN) de ontem, 
o Procurador-geral junto 
ao TCE, Luciano Ramos, 
destaca entre os indícios de 
irregularidades, a retirada de 
mais de R$ 200 milhões do 
fundo até o fi nal de dezembro. 
“Instaurei procedimento 
preparatório para apurar 
indícios de irregularidades. Há 
um valor considerável de R$ 
200 milhões retirado, superior 
ao défi cit mensal da folha que 
se coloca que seja de R$ 70 
milhões”, diz o procurador.

Por enquanto ele cobra 
esclarecimentos ao Governo 
do Estado sobre em que esse 
montante foi utilizado. “É 
preciso saber essa diferença 
entre o défi cit mensal e o que 
foi utilizado. Além disso, o 
Ministério da Previdência não 
foi ouvido sobre a fusão e com 

potencial risco para a emissão 
do certifi cado de regularidade 
previdenciária”, alerta Ramos.

Ainda não foi apurado 
se e quanto já foi retirado 
neste ano. A abertura do 
procedimento, destaca o 
procurador, também é uma 
forma de atentar para a 
possibilidade de extinguir 
os recursos dos fundos e 
prejudicar as aposentadorias 
dos servidores que contribuem 
com a previdência do Estado.

Havia dois fundos, um 
fi nanceiro e um previdenciário. 
Com o primeiro contribuíam 
servidores que ingressaram 
no estado a partir de 2005 
e era a garantia de suas 
aposentadorias, por isso 
era superavitário já que 
estes servidores ainda não 
começaram a se aposentar.

O outro fundo era dos 
servidores que já estavam 
no serviço público estadual 
antes desta data e servia para 
pagar suas aposentadorias. O 
Estado contribuía com os dois 
fundos, mas no previdenciário 
o défi cit aumentava mês a mês 
e já chegava a R$ 70 milhões 
devido ao crescimento 
vegetativo da folha.

Com a fusão, os 
recursos passaram a ser 
compartilhados e a previsão é 
de que o défi cit também será. 
“Numa conta simples, esse 
défi cit em relação ao saldo que 
tem lá e que é de pouco mais 
de R$ 1 bilhão, corresponde 
a um período de 14 meses e 
esgota essa fonte. Os servidores 
vão fi car numa situação em 
que não só o défi cit que já 
existia deverá ser honrado pelo 
orçamento, como também o 
futuro défi cit”, destaca Luciano 
Ramos. 

PROCURADORA É 
RESPONSABILIZADA POR 
COMPRA DE PRÉDIO 
/ CONCLUSÃO /  CORPO INSTRUTIVO DO TRIBUNAL DE CONTAS DO 
ESTADO NÃO APONTA DOLO NEM MÁ-FÉ NA COMPRA DO PRÉDIO QUE 
CUSTOU R$ 850 MIL E JAMAIS FOI USADO PELA INSTITUIÇÃO

PROCURADOR 
DE CONTAS SE 
PRONUNCIARÁ 
ATÉ SEXTA

O procurador-geral do 
Ministério Público junto 
ao Tribunal de Contas do 
Estado (MPjTCE), Luciano 
Ramos, vai emitir seu 
parecer até a próxima sexta-
feira, quanto às conclusões 
do corpo técnico do TCE. 
Ele poderá corroborar ou 
contestar o que foi apontado 
no relatório.

“Até o fi nal desta semana 
me pronunciarei nos 
autos. Eu vou analisar as 
informações e defi nir se é 
necessário a manifestação 
dela (procuradora Branca 
Medeiros) ou não, se 
concordo em ela ser citada 
ou não”, diz Luciano Ramos. 
Se ele não concordar e 
entender que são necessárias 
diligências para apurar a 
responsabilidade de outros 
gestores do MP, caberá 
ao relator do processo, 
conselheiro Gilberto Jales, 
defi nir, podendo instaurar 
novos procedimentos.

Se concordar com 
o parecer do Corpo 
Instrutivo, o processo segue 
também para o relator 
que apresentará voto em 
Plenário, defi nindo se a ex-
procuradora-adjunta, hoje 
aposentada, deverá ser 
responsabilizada e que tipo 
de responsabilização deve 
ser dada. O voto do relator 
vai a plenário e o pleno do 
Tribunal de contas votará a 
matéria. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CUSTO FINAL SE 
APROXIMA DE 
R$ 1 MILHÃO

Agora, o Ministério Público 
vai gastar mais R$ 98.621,66 para 
demolir o prédio-mico. Esse 
valor, somado aos R$ 850 milhões 
da compra em 2008 gera uma 
perda que fi ca em torno de R$ 
950 mil. Foi realizada licitação 

para a realização de serviços de 
demolição, tendo sido declarada 
vencedora a Construtora 
Diógenes Ltda EPP.

Quando a imprensa trouxe 
o caso à tona no ano passado, o 
procurador Rinaldo Reis tentou 
então doar o imóvel ao Governo 
do Estado, mas nem de graça 
a então governadora Rosalba 
Ciarlini aceitou fi rmar acordo, em 
virtude da repercussão negativa 

do caso da compra. Por fi m, a 
decisão foi de derrubar o prédio.

No lugar do prédio o 
Ministério Público vai gastar 
outras dezenas de milhares de 
reais para construir o arquivo 
geral do Ministério Público. O 
novo prédio vai concentrar todos 
os documentos arquivados 
da instituição. Terá serviço de 
digitalização, catalogação e 
manutenção.

R$ 200 MILHÕES JÁ FORAM 
RETIRADOS DO FUNDO

/ PREVIDÊNCIA /

 ▶ Abandonado desde 2008, prédio na Cidade Alta vai ser demolido para dar lugar a edifi cação que vai receber o arquivo da instituição

 ▶ Luciano Ramos destaca retirada quase três vezes maior que o défi cit
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Conecte-se

Charlie ou não Charlie?
Alguns artigos e colunas de ontem 
deste jornal trataram do atentado ao 
jornal Charlie Hebdo e fi cou muito 
claro nossa difi culdade cultural 
em exercer a plena liberdade de 
expressão, pois vários foram os 
comentários sobre a inconveniência 
ou risco de se publicar charges 
consideradas  ofensivas  ao 
Islamismo, para os quais  a simples 
retratação da fi gura do profeta 
Maomé  já está sujeita à severas 
retaliações. Talvez os muitos anos 
de ditadura militar,  o pequeno 
universo  da nossa imprensa e 
sociedade, que limita a publicação 
de notícias ou charges que atinjam 
interesses  ou egos políticos, 
econômicos ou religiosos.  Como 
prevenção,  comunicadores adotam 
uma autocensura que busca evitar 
problemas e isso se incorporou 
ao  modo de pensar e produzir.  Há 
muitos anos visitei uma amiga que 
era residente em um hospital em 
Paris e no refeitório dos médicos e 
funcionários havia um imenso painel 
em estilo de charge, cobrindo uma 
parede inteira,  no qual os diretores, 
médicos  e funcionários do hospital 
apareciam nus,  participando de 
uma imensa suruba. Já tinha se 
tornado parte da decoração do local 

e lá permanecia naturalmente, sem 
causar estranhamento ou tentativa 
de retirá-lo sob qualquer tipo de 
alegação de reputações atingidas ou 
algo que o valha. Algo impensável 
no Brasil, muito menos na nossa 
província. Ou seja, não alcançamos  
entender como é a alma francesa 
no que se refere à liberdade de 
expressão, alma essa talhada em 
séculos de história que infl uenciou 
todo o Ocidente, e procuramos 
dar algum tipo de justifi cativa 
às atitudes dos extremistas que 
mataram uma equipe inteira do 
jornal. A pergunta que se faz hoje 
é, devem os franceses, (e a Europa 
como um todo), se adaptarem à 
cultura islâmica que cresce por 
lá, dando espaço cada vez mais 
para o conservadorismo cultural, 
evitando publicar materiais que 
possam ser considerados ofensivos 
a quem quer que seja, ou defender 
os princípios que os consolidaram 
como civilização, sem medo de 

arriscar as próprias vidas nessa 
defesa? 

Henrique Moreira
Por e-mail

Ônibus
Sobre reportagem mostrando que 
ao longo do ano passado foram 
registrados mais de 800 assaltos 
a ônibus na Grande Natal: Pede 
policiamento aqui pra Cidades 
Satélite; ontem dois assaltos aqui na 
rua que eu moro, rua rio guaju! 

karla.carmo
Pelo Instagram

Transporte
Sobre reportagem em que foi 
apresentado o novo projeto para 
o transporte público de Natal, 
prevendo menos ônibus nas ruas e 
maior cobertura das linhas, assim 
como maior conforto ao usuário:
Não acredito que vá funcionar, 

mas torço para que funcionem! 
A população merece transporte e 
vias (entre outros, saúde segurança 
educação) de qualidade ou ao 
menos que atenda a demanda 
social!

Mirandafernanda
Pelo Instagram

Transporte - 2
Tomara que funcione.

Henriquesodre
Pelo Instagram

Transporte - 3
“Menos ônibus” é o que assusta.

victorhbarbos
Pelo Instagram

Tribunal
Sobre os cortes anunciados no 
Tribunal de Justiça: Este Presidente 
está copiando o PT ao contrário, ou 
seja, retirar do servidor e dar a quem 
já ganha bem (os magistrados), não 
sou contra eles ganharem muito, 
porém não retire de quem trabalha 
honestamente.

assisomnunes
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Bicos – Segundo líderes na 
caserna, o coronel Ângelo Mário de 
Azevedo Dantas recuou da decisão 
de impedir que praças fi zessem bicos 
fora da Polícia Militar. Ele a havia 
anunciado ao assumir o comando da 
corporação.

Missa – Ao convidar o padre João 
Medeiros Filho, muito ligado à sua 
família, para celebrar a missa ensejada 
por sua posse na presidência do 
Tribunal de Justiça, o desembargador 
Cláudio Santos provocou um 
problemão na cúria natalense. O 
arcebispo metropolitano Dom Jaime 
Vieira, estava convencido de que 
seria o celebrante e quis porque quis 
presidir o ato litúrgico.  

Agouro – A propósito, queimou 
a língua quem disse há vários meses, 
quando o desembargador Cláudio 
Santos foi eleito para presidir o Tribunal 
de Justiça, que o magistrado não 
viveria para tomar posse. 

SBT – O veraneio em Miami, ao 
lado do sogro Sílvio Santos, tende a 
conduzir o deputado federal Fábio 
Faria (PSD) a posição de destaque na 
cúpula do SBT.

Requiem – Desencarnaram 
estes dias Bertha Ramalho Fernandes, 
Celso Dutra de Almeida Filho, Hermano 
Otavio Teixeira de Carvalho Onofre, 
Manoel Francisco Basílio (“Manoel 
do Côco”), Nêgime Eliane Rosado 
Cascudo Rodrigues, Nisia Bezerra de 
Melo e Rod Taylor.

Gestor – O novo presidente 
do Tribunal de Contas do Estado, 
conselheiro Carlos Thompson 
Fernandes, demitiu um dos melhores 
gestores públicos do Rio Grande do 
Norte, o professor Laércio Segundo 
de Oliveira, da administração geral 
da casa e, para mantê-lo perto de si, 
confi ou-lhe a direção da Escola de 

Contas.
Mufunfa – A Mega-Sena pagará 

hoje 7,5 milhões de reais.
Parentes – Chama atenção 

de fi scais da gestão pública o time 
de parentes que ocupa espaços 
no segundo escalão do governo do 
Estado. De modo geral, o segundo de 
cada pasta é irmão, tio ou cunhado do 
titular ou de gente ainda mais forte.

Fora – ao anunciar a montagem, 
com o ministério público, de um 
esquema visando cobrar os mais 
de cinco bilhões de reais inscritos 
na dívida ativa, o executivo potiguar 
omitiu o fato de que possui uma 
empresa criada só para gerir seus 
ativos.  

Transplante – Familiares do 
engenheiro Nélson Newton de Faria, 
ex-diretor do Detran e e ex-vereador, 
comemoram em Natal o sucesso do 
transplante de fígado a que ele se 
submeteu em Fortaleza.

Mordomia – Não se entende 
como a imprensa de Natal divulga 
como decisão e discurso do 
governador Robinson Faria o fato de 
o executivo deixar de alugar uma 
“residência ofi cial” a partir deste 
janeiro. A decisão é da Assembléia 
Legislativa.

Dirigindo – Quem abriu mão 
de mordomia no governo foi o vice-
governador Fábio Dantas. Ele devolveu 
o carro ofi cial e se desloca em Natal 
ao volante de veículo particular.

Caridade – Muito antes de 
ingressar na vida pública, o então 
apenas médico Lavoisier Maia 
Sobrinho dedicava um dia por semana 
de seu consultório, na avenida Rio 
Branco, ao atendimento gratuito a 
mulheres de famílias carentes. Este 
é um aspecto da vida que o hoje 
octogenário Lavoisier nunca exaltou 

e precisava chegar ao conhecimento 
público.

Suprapartidária – Na visão de 
veteranos da Assembléia Legislativa, 
o que selou a reeleição do deputado 
Ricardo Motta (Pros) na presidência 
da casa foi o apoio que recebeu 
dos colegas Fernando Mineiro (PT) 
e José Dias (PSD), os dois mais 
fi éis escudeiros do governador 
Robinson Faria desde a primeira hora 
da candidatura deste à chefi a do 
executivo, assim como de expoentes 
da oposição.

Liseu – Já não é das melhores 
a relação entre o suplente de 
senador Jean Paul Prattes (PT) e os 
conselheiros do Alecrim. No centro da 
crise destaca-se a falta de grana que 
os conselheiros esperavam dele para a 
formação do time para o campeonato 
estadual que se aproxima.

Invisíveis – Ainda não parecem 
visíveis e tangíveis os trezentos 
policiais que o governador Robinson 
Faria disse estar mobilizando no 
patrulhamento de bairros da região 
metropolitana. Enquanto isto, quase 

cinqüenta homicídios haviam sido 
registrados no Rio Grande do Norte 
nos dez primeiros dias do ano e a 
polícia se constrangia vendo ladrões 
roubarem um de seus cavalos.  

Refém – A imprensa de Brasília 
e do centro-sul do país mostra que 
o senador Renan Calheiros passou 
a combater a entrega do ministério 
do Turismo ao deputado Henrique 
Eduardo Alves depois de constatar que 
o ex-ministro Garibaldi Alves Filho, da 
mesma legenda dos dois, o PMDB, 
decidiu disputar-lhe a presidência do 
Senado.

Melhor – Segundo veteranos 
da secretaria de Desenvolvimento, 
o tecnocrata paulista a quem o 
governador Robinson Faria espera 
para confi ar-lhe a pasta precisa 
ser excepcional para mostrar-se 
melhor do que o secretário interino, 
economista Orlando Gadelha Simas 
Neto. Impressionou-os vivamente o 
currículo que o rapaz construiu nos 
Estados Unidos.

Lanchas – Veranistas de Pirangi 
continuam esperando que o Ibama 

e a empresa Oceânica, responsável 
pela conservação da biodiversidade 
na praia, inibam abusos imputados a 
donos de lanchas que passeiam entre 
os banhistas e os parrachos. E querem 
que o ministério público estadual 
coíba, como prometeu, abusos sonoros 
à noite.

Erro – O governador Robinson 
Faria atraiu críticas contra si ao 
exonerar o ex-deputado federal 
Wanderley Mariz de uma das 
coordenadorias do Detran enquanto 
ele enfrenta grave problema de saúde.

Distantes - Uma das mais 
sólidas amizades que uniram político 
e publicitário no Rio Grande do Norte 
sofreu sério abalo na última campanha 
eleitoral, distanciando a vice-prefeita 
Wilma de Faria do marqueteiro 
Alexandre Macedo.  

Ridículo – Desde a semana 
passada políticos de Mossoró riem do 
insucesso amargado pelo “lobby” que 
tentou transformar Renato Fernandes 
em secretario do governo Robinson 
Faria. Para o lugar almejado, próprio 
para operadores do direito, o deputado 
Betinho Rosado emplacou o advogado 
Zaidem Heronildes.

Atentado – A solidariedade do 
chargista natalense Rodrigo Brum 
às vítimas do atentado contra o 
semanário Charli Hebdo, no último dia 
7, foi uma das mais destacadas logo 
depois pelo noticiário da Rede Globo 
de Televisão.

Garfo – Especializado em frutos 
do mar, o restaurante Nau será 
inaugurado depois de amanhã, em 
grande espaço da avenida Odilon 
Gomes de Lima, em Cidade Jardim, 
pelos donos da rede de casas de 
culinária sertaneja Mangai.

Sobras – Salvo uns quatro 
nomes, a equipe do governador 

Robinson Faria é um “secretariado do 
que restou”, devido à recusa que ele 
ouviu de muitos aos quais convidou. 

Hino – Uma das melhores 
atrações deste ano em Ponta Negra 
é um papagaio que canta o Hino 
Nacional Brasileiro. Se a televisão 
local o descobrir, com certeza será 
referência em todo o país.

Memória – Guilherme Morais, da 
Socimec.

Furo - A mídia nacional e jornais 
natalenses voltaram a subtrair a 
paternidade a furo nacional desta 
coluna. Disseram que um blogueiro 
do centro-sul do país informou há 
poucos dias, já neste janeiro, portanto, 
em primeira mão, que o ex-presidente 
Lula da Silva voltou a fazer tratamento 
contra câncer em 2014. Só o colega 
Alex Medeiros, remando contra a 
maré do esquecimento, lembrou o 
furo, anteontem, em sua coluna no 
“O Jornal de Hoje”. Há seis meses, na 
edição de 28 de maio do ano passado, 
disponível nos arquivos deste NOVO 
JORNAL e sob o título “Recidiva”, 
escrevi que “segundo médicos 
paulistas, Lula da Silva se submete a 
quimioterapia de madrugada”.

Força – O médico e ex-vereador 
João Lucena Marinho, o “Joca”, que 
passou uma semana internado em 
hospital, levando amigos a temer por 
sua longevidade, já voltou à rotina, 
que inclui presença em boas rodadas 
de papo.

Sogro – A eleição para a 
presidência do Tribunal Regional 
Federal sediado em Recife não alterou 
a agenda do desembargador Marcelo 
Navarro: como faz desde que se casou, 
há uns trinta anos, desde o último fi m 
de semana ele curte o veraneio na 
casa do sogro, advogado José Rocha, 
em Pirangi.

TURISMO PODE 
REAPROXIMAR ALVES E FARIA

A certeza com que petistas potiguares esperam para 
fevereiro a entrega do ministério do Turismo ao deputado 
federal Henrique Eduardo Alves (PMDB) reforça a tese de 
que o governador Robinson Faria acertou ao confi ar a pasta 
setorial de sua equipe ao hoteleiro Ruy Gaspar. O principal 
interessado no sucesso de Ruyzito é sua família, que se destaca 
entre os mais próximos amigos de Henrique Eduardo e está 
entre os potiguares que mais querem e podem reaproximar 
o parlamentar e Robinson, os dois principais candidatos ao 
governo em 2014. A tarefa se tornará estratégica se e quando o 
postulante que perdeu a parada passar a comandar uma das 
pastas federais que mais podem ajudar ao Rio Grande do Norte.

Jornal de ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

É preciso escutar a opinião pública, 
acompanhar a apresentação dos 
projetos e o interesse da comunidade”.
Vereador Franklin Capistrano (PMDB), novo 
presidente da câmara natalense, sobre 
como os edis precisam se balizar.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Comunica-se o que houve 
ou o que se ouve?
Autor do “Tupi or nor tupi, that is the question”, ponto alto do Manifesto 

Antropofágico que marcou o Modernismo brasileiro e um dos mais famosos aforismos 
da língua portuguesa – embora nem em português seja escrito –, o escritor Oswald de 
Andrade, modernista de quatro costados, mas acima de tudo um irreverente e profundo 
intérprete dos costumes e da alma literária e política do homem brasileiro, saiu-se certa 
vez com outro aforismo genial: “A gente escreve o que ouve – nunca o que houve”.

Claro está que o ensaísta, escritor e dramaturgo paulista, ao pronunciar tal sentença, 
como analisam seus estudiosos, tinha em mente a ideia de que a fala do povo é muito 
mais importante e tem mais força do que os fatos que a história categoriza – ou tenta.  
Mas não há como não reler a frase nos dias de hoje, marcados pela velocidade, pela 
instantaneidade da informação, e nela não identifi car uma espécie de presságio do que 
seria a comunicação neste novo século, em que a reprodução do que se passa tem se 
baseado indiscutível e predominantemente no que se ouve e não necessariamente no 
que houve.

E é aí que mora o perigo.
Entre quarta-feira e domingo passados, os dias de maior tensão mundial após o 

atentado terrorista na França contra a revista satírica Charlie Hebdo, o que se viu, nos 
meios de comunicação tradicionais e nas velocíssimas redes sociais, foi um festival de 
informações desencontradas. Era um tal de informação veiculada e desmentida quase ao 
mesmo tempo de dar nos nervos de qualquer um! 

E o problema não está, obviamente, localizado naquele episódio, nem muito menos 
se deu em razão da gravidade da situação ou do atordoamento que atingiu o mundo, 
de queixo caído e olhos arregalados de medo com o terror. O problema é que a cultura 
predominante nos meios de comunicação hoje é ser o primeiro a dar a informação, a 
qualquer custo, mesmo que o custo seja a imprecisão ou incorreção do que se informa.

E isso é preocupante.
Se trouxermos o caso para a nossa comunicação tupiniquim, então, a coisa fi ca feia. 
Me atrevo a dizer que, com o advento das redes sociais – em que cada dono 

de um telefone, computador ou outro aparelho qualquer que se conecte à rede de 
internet pode espalhar aos quatro cantos do globo terrestre o que escreve ou fala –, 
todo ser “conectado” se considera um comunicador em potencial – e não são raros, 
pelo contrário, os que se aproveitam disso para espalhar aos quatro cantos o que 
simplesmente ouvem, sem se preocupar se tal coisa realmente houve. E aí o terreno fi ca 
fértil, muito fértil, para os que são adeptos da teoria do “em se plantando, tudo dá”.

Na guerra de comunicação que travam oponentes políticos, a coisa é feia. Uns 
acusam os outros; outros acusam uns; e ninguém, de forma geral, tem a menor 
preocupação com a veracidade da informação que fazem correr os campos. No 
processo, o que interessa é tentar criar fatos, a partir de boatos. Quando alguém se 
atreve a questionar os boateiros de plantão, de alguma forma com praça sentada 
na comunicação, seja ela qual for, todos eles se eximem, porque sempre ouviram 
de alguém, o que consideram sufi ciente para lhes tirar responsabilidades pelo que 
difundem. Portanto, vence a teoria de reproduzir o que se ouve e não o que houve.

E para encerrar, não posso deixar de lembrar um aforismo do estadista inglês 
Winston Churchill, que disse certa vez: “Uma mentira dá a volta inteira ao mundo antes 
mesma de a verdade ter a oportunidade de se vestir”. Só que, é bom que os navegantes 
não esqueçam que,  como lembrou outro célebre pensador, o espanhol Antonio Machado, 
“a verdade é o que é, e segue sendo verdade, ainda que se pense o revés”. 
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Segundo a ex-diretora de 
secretaria da 7ª Vara Criminal da 
comarca de Natal, a dispensa dos 
cargos ainda atinge os plantões 
feitos na unidade jurisdicional. 
“Os plantões noturnos criminais, 
feitos com o juiz e o diretor de 
secretaria, estão indefi nidos. 
Essa semana mesmo não deve 

ter plantão. E se surgir qualquer 
outro problema não há quem 
resolva, porque a fi gura do diretor 
não existe mais”, reclama. 

Após reunião na sede da 
Associação dos Magistrados 
do RN (Amarn), os juízes não 
se manifestaram com tanta 
contundência sobre o ato do 

novo presidente. De acordo com 
a nota divulgada pela associação, 
os magistrados irão acompanhar 
“de perto o desenrolar da 
questão”, para contribuir na 
obtenção da “solução mais 
rápida e adequada possível, em 
benefício do serviço judiciário e 
da sociedade”.

Com o indicativo de greve 
aprovado desde sábado, os 
servidores do Tribunal de Justiça 
decidirão hoje pela manhã se 
iniciarão uma paralisação geral. 
A categoria reclama dos cortes 
em gratifi cações anunciados pelo 
desembargador Cláudio Santos, 
dentro do ajuste nos gastos com 

pessoal exigidos pelo Tribunal 
de Contas do Estado do RN 
(TCE-RN). O novo presidente do 
Judiciário potiguar afi rmou que 
serão cortadas gratifi cações de 
Atividade Externa (GAE) e de 
Transporte (GT) e a Gratifi cação 
de Técnico de Nível Superior 
(GTNS) será congelada.

A reunião dos servidores está 
marcada para começar às 8h, na 
Praça Sete de Setembro, Centro de 
Natal, em frente à sede do TJ-RN. A 
expectativa é de que o local fi que 
lotado, com a presença maciça de 
servidores dos vários setores do 
Judiciário em Natal e caravanas 
que virão do interior do estado.

E aqueles que agora são ex-di-
retores de secretaria se dividem en-
tre o silêncio e a indignação. Mui-
tos deles se negaram a falar com a 
reportagem do NOVO JORNAL so-
bre a dispensa formulada semana 
passada. “Não tem mais diretor de 
secretaria. Agora são só técnicos e 
auxiliares. E como técnico não vou 
falar nada”, disse um deles.

No entanto, quem quis con-
versar não poupou críticas ao ato 
que retirou todos os servidores 
do cargo de direção. “Como é que 
o presidente dispensa os direto-
res e quer colocar alguém sem pa-
gar o valor devido? Nenhum servi-
dor vai assumir esse cargo, como 
diz na portaria. E no serviço públi-
co não se dispensa ninguém, aqui 
não é empresa”, reclamou Geo-
mar Bento de Pontes, servidor da 
1ª Vara Cível da comarca de Natal.

De acordo com Geomar, os 
trabalhos na Vara Cível estão ple-
namente prejudicados sem a pre-
sença ofi cial do diretor de secreta-
ria. “Não há expedição de alvarás, 
certidões, ofícios e mandados, por 
exemplo. O servidor da vara não 
tem competência ofi cial para fa-
zer isso. Se a situação continuar 

assim os trabalhos devem parar”, 
afi rma ele. 

Nas varas criminais a situação 
apresenta-se ainda pior, segundo 
os servidores. Responsável pela di-
reção da secretaria até a portaria 
37/2015, Angelita Queiroz afi rma 
que a medida paralisa até investi-
gações conduzidas pelo Ministé-
rio Público.

“Tudo que depende dos dire-
tores de secretaria não está sendo 
feito. O trabalho está notadamen-
te mais lento. Os processos que es-
tão em segredo de justiça como as 
investigações com quebra de sigi-
lo e interceptações telefônicas, por 
exemplo, estão parados, porque só 
podem ser manuseados pelo diretor 
de secretaria”, pontua a servidora.

A MEDIDA DE dispensar todos os di-
retores de secretaria do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te (TJ-RN) deixou o trabalho nas 
unidades jurisdicionais um tan-
to perdido na volta do período de 
recesso.

Ainda com muitos juízes e ser-
vidores de férias, as varas e juiza-
dos tentam se recuperar e reor-
ganizar as “fi leiras” após a medi-
da administrativa do presidente 
do TJ-RN, desembargador Cláudio 
Santos, esvaziar as mais de 230 di-
retorias de secretaria, o principal 
cargo administrativo na estrutura 
do Judiciário.

Um dos casos dessa situação 
pode ser constatado na 3ª Vara 
da Infância e da Juventude da co-
marca de Natal, localizada no fó-
rum Desembargador Miguel Se-
abra Fagundes. Na manhã de on-
tem o juiz Homero Lechner, titular 
da vara, retornava de suas férias e 
ainda tentava defi nir como segui-
ria o trabalho na secretaria após a 
dispensa do diretor. 

“Por enquanto estamos fun-
cionando normalmente, sem alte-
ração de ritmo nos atendimentos. 
O diretor de secretaria não é uma 
fi gura decorativa. É uma fi gura ne-
cessária, um elemento essencial 
a qualquer tribunal. No entanto, 
diante da situação estamos traba-
lhando junto aos funcionários da 
secretaria para dar sequência ao 
serviço”, explicou Lechner.

Ainda de acordo com o magis-
trado da Vara da Infância e da Ju-
ventude, a medida do desembar-
gador Cláudio Santos, através da 
portaria 37/2015, será respeitada. 
“Não cabe a mim questionar a de-
cisão do presidente e sim cumprir. 
A dispensa dos diretores é uma 
medida de força, que mostra preo-

cupação com a questão fi nanceira 
do tribunal. Espero que a medida 
seja a correta”, avaliou o juiz. 

Para Homero, o controle das 
contas do Tribunal de Justiça ain-
da deverá ser discutido, principal-
mente pelas reclamações dos ser-
vidores do Poder Judiciário.

“Toda nova administração quer 

ter controle de todas as situações, 
principalmente a questão fi nancei-
ra. Acredito que o novo presidente 
está querendo acertar. Mas ainda 
diante dessa situação os servidores 
estão um tanto insatisfeitos. Creio 
que ainda é preciso discutir as ou-
tras medidas. Se os juízes forem 
chamados também podemos dar 

opções melhores para essa questão 
fi nanceira”, pontuou ele.

O juiz Homero Lechner disse 
que irá, seguindo a portaria publi-
cada no Diário da Justiça eletrôni-
co (DJe) na semana passada, esco-
lher um servidor da 3ª Vara da In-
fância e da Juventude e indicá-lo 
para assumir o cargo de diretor de 

secretaria de forma temporária. E 
sem receber a gratifi cação de R$ 
5,8 mil que o cargo confere.

Os técnicos e auxiliares judici-
ários seguem a orientação toma-
da do Sindicato dos Servidores do 
Poder Judiciário do Estado do RN 
(Sisjern) desde a assembleia de sá-
bado (10).

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

TRIBUNAIS SE ACOMODAM 
A “NOVO REGIME”
/ CORTES /  JUIZADOS TENTAM SE RECUPERAR DE MEDIDAS DA PRESIDÊNCIA DO TJ, QUE ESVAZIOU AS MAIS DE 230 
DIRETORIAS DE SECRETARIA; SERVIDORES FARÃO UMA ASSEMBLEIA HOJE PARA DECIDIR SOBRE GREVE

 ▶ Muitos juízes e servidores ainda estão de férias e as varas e juizados tentam se recuperar e reorganizar as “fi leiras” após a medida do desembargador Santos

SERVIDORES FICAM 
ENTRE O SILÊNCIO E 
A INDIGNAÇÃO

DISPENSA DOS CARGOS 
ATINGE OS PLANTÕES

PARALISAÇÃO SERÁ DECIDIDA HOJE

Atribuições do Diretor de Secretaria

 ▶ I- administrar e organizar a Secretaria;
 ▶ II- assessorar o Juiz, marcando e preparando a pauta das audiências;
 ▶ III- acompanhar a execução dos despachos e sentenças do Juiz;
 ▶ IV- cumprir os Provimentos;
 ▶ V- expedir ofícios;
 ▶ VI- elaborar esboço de partilha;
 ▶ VII- contar as custas ou emolumentos dos processuais administrativos e judiciais, na forma da lei de custas;
 ▶ VIII- solicitar e controlar materiais da vara;
 ▶ IX- executar outras atribuições que lhe forem conferidas pelo Juiz.

FONTE: LEI DE ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA (LC 165/1999) – ARTIGO 184

 ▶ Pontes, servidor, diz que ninguém irá assumir como reza a portaria

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Juiz Homero Lechner diz que, por 

enquanto, as varas estão funcionando 

normalmente, sem alteração de ritmo
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COMERCIAL    2,637

TURISMO  2,780
-0,2% 

48.041,67
R$ 3,111 0,78%11,75%

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, afi rmou ontem que haverá 
ajustes de impostos, sem ser es-
pecífi co. Ele negou que esses ajus-
tes estejam dentro de um “saco de 
maldades”, como questionou a im-
prensa, e que haverá um “pacote” 
dessas medidas.

Dentro do esforço do governo 
de aumentar suas receitas para re-
equilibrar as contas, Levy sinali-
zou que poderá haver mudanças 
na cobrança de imposto de renda 
para prestadores de serviços que 
recebem como pessoa jurídica.

O ministro afi rmou que deve 
analisar a situação de “pessoas que 
têm renda através de pequena em-
presa, que pagam 4%, 5% de impos-
to em vez de 27,5%”, e que isso deve 
ser prioridade dentro de possíveis 
mudanças na cobrança do IR. “Pri-
meiro teria que tratar desse egrégio.”

Levy disse ainda que deve re-

ver a isenção do IR sobre investi-
mentos em Letras de Crédito Imo-
biliário (LCIs) e Letras de Crédito 
do Agronegócio (LCAs), dentro da 
estratégia de “melhorar a compo-
sição de investimentos”.

O ministro afi rmou que a mu-
dança não deve ser “imediata”, 
tendo que passar ainda por con-
sulta. Ele sinalizou ainda que pode 
haver ajuste nos instrumentos de 
poupança, sem dar detalhes.

Segundo o titular da Fazenda, 
o aumento de impostos será “com-
patível” com o objetivo de aumen-
tar a poupança pública.

Levy indicou que não haverá 
aportes do Tesouro Nacional para 
o setor elétrico e que o custo para 
sanar a crise das distribuidoras 
será bancado pelos consumido-
res, nas contas de luz. “Essa despe-
sa pode, pela previsão legal, ser pas-
sada para o contribuinte ou para o 

consumidor. É menos efi ciente que 
seja suportada pelo contribuinte”, 
afi rmou o ministro, durante café da 
manhã com sua equipe de secretá-
rios e jornalistas.

Para Levy, esse custo é muito 
pesado dentro do atual contexto 
de aperto fi scal. Quando o Tesouro 
banca essa conta, sustentado pelo 

contribuinte, perde-se o controle 
do preço desse subsídio, defendeu. 
“Queremos levar essa despesa para 
o ambiente que lhe é natural”, disse.

Levy falou da necessidade de 
medidas estruturais e estruturan-
tes, uma estratégia de governo 
para lidar com esses problemas, 
mas disse que a fórmula vai de-

pender da ação da Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica) nas 
próximas semanas. É tradição que 
o ministro da Fazenda seja presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da Petrobras, mas Levy não 
cravou que assumirá a função.

Mesmo assim, defendeu que 
a decisão de preços dos combus-
tíveis deve seguir uma “avaliação 
empresarial”, deixando implícita 
uma orientação de menor interfe-
rência política nesse processo.

Levy afi rmou que reduzir a dí-
vida bruta brasileira para abaixo 
de 50% do PIB é um dos objetivos 
de sua gestão. A dívida bruta está 
em 63% do PIB, conforme dados 
de novembro.

Segundo ele, vai depender da 
política fi scal e do crescimento da 
economia para essa meta ser atin-
gida, o que não tem prazo para 
acontecer. Ele espera estabilizar a 

dívida este ano e iniciar trajetória 
de queda em 2016.

A dívida bruta será um dos prin-
cipais parâmetros usados por Levy 
para medir a solidez e estabilidade 
da economia. “Temos que ter am-
bição de chegar a um ‘rating’ de A”, 
disse. “Não há razão para o Brasil 
não estar entre os melhores”.

DAVOS
Levy disse que deve ir ao Fó-

rum Econômico Mundial, em Da-
vos, na Suíça, que começa em 22 
de janeiro, e levará a mensagem de 
que o Brasil é uma economia com 
grandes recursos, que sabe fazer 
mudanças na condução da sua po-
lítica macroeconômica, mantendo 
benefícios sociais. Levy quer levar 
a imagem de um “Brasil dinâmico, 
ágil, atento às demandas dos jo-
vens”, e com o desafi o de melhorar 
a qualidade dos gastos públicos.

LEVY QUER MUDAR IMPOSTO 
DE PRESTADOR DE SERVIÇO
/ RENDA /  NEGANDO USO DO “SACO DE MALDADES”, O MINISTRO DA FAZENDA VAI ANALISAR 
INCIDÊNCIA DE IMPOSTO DE PRESTADORES QUE RECEBEM COMO PESSOA JURÍDICA

 ▶ Levy disse poderá haver ajustes nos “instrumentos de poupança” 

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS
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DO TOTAL DE 6,19 milhões de candi-
datos que participaram do Enem 
2014, apenas 250 receberam a 
nota máxima na redação. De acor-
do com balanço divulgado on-
tem pelo Ministério da Educação, 
55,7% dos candidatos receberam 
até 500 pontos - metade da nota 
máxima.

A nota nas provas objetivas 
(ciências humanas, ciências da 
natureza, linguagens e matemá-
tica) e na redação estará disponí-
vel ainda hoje no site do governo 
(http://www.mec.gov.br/) para os 
participantes da última edição da 
prova. O desempenho no Enem 
é pré-requisito único para dispu-
ta de 205,5 mil vagas cadastradas 
no Sisu, sistema de seleção de ins-
tituições públicas de todo o país.

“Nas notas mais altas, acima 
de 700, temos um número subs-
tancial de aluno’’, destacou Fran-
cisco Soares, presidente do Inep 
- órgão do MEC responsável pelo 
exame. Cerca de 519 mil estudan-
tes receberam pontuação acima 
de 700.

Ao todo, 248,4 mil redações 
foram anuladas pelos corretores, 
principalmente por motivos como 
fuga ao tema (217,3 mil) e cópia 
de texto motivador (13 mil). Pou-
co menos de 44% dos textos (2,6 
milhões) foram encaminhadas a 
um terceiro corretor - isso acon-
tece quando há discrepância, por 
exemplo, de mais de 100 pontos 
na nota geral.

“Quando o terceiro não con-
corda com os dois anteriores, 
vai para uma banca. É o que tem 
ocorrido nos últimos anos”, expli-
cou Soares. Pouco mais de 283,7 
mil estavam nessa situação.

O desempenho dos concluin-
tes do ensino médio na redação 
do Enem caiu entre as edições de 
2013 e 2014. Há dois anos, a nota 
média desses estudantes na prova 
foi de 521,2 pontos - a nota máxi-
ma é 1.000. Em 2014, a média foi 
de 470,8.

Se analisadas apenas as ques-
tões objetivas, no entanto, hou-
ve ligeira melhora entre as duas 
edições. No ano passado, a média 
dos estudantes nas quatro provas 
objetivas foi de 502,9 pontos. Em 
2013, a nota foi de 497,8.

A comparação considera as 
questões de ciências humanas, ci-
ências naturais, linguagens e mate-
mática. Nesses casos, a metodolo-
gia aplicada é a chamada TRI (Teo-
ria de Resposta ao Item), que permi-
te a elaboração de provas diferentes 
com o mesmo grau de difi culdade.

Os dados foram divulgados  
ontem pelo Ministério da Educa-
ção. As notas individuais no Enem 
2014 já estava disponíveis no site 
do Inep na noite de ontem.

Na avaliação do ministro Cid 
Gomes (Educação), houve que-
da do desempenho em matemá-
tica (7,3%) e na redação, além de 
melhoria no desempenho em ci-
ências da natureza. Nas outras 
duas provas objetivas, humanas 
e linguagens, o aumento do de-
sempenho está dentro da “mar-
gem de erro”, avaliou (2,3%e 3,9%, 
respectivamente).

Chico Soares, presidente do 
Inep (órgão do MEC responsá-
vel pelo Enem), ponderou que a 
comparação entre as redações 
deve ser feita com cautela, uma 
vez que os temas aplicados va-
riam de um ano para outro. Em 
2013, o texto estava associado à 
lei seca. No ano passado, à publi-
cidade infantil.

“Estou comparando duas coi-
sas que não são completamente 
comparáveis. Temos um tema di-
ferente em dois anos diferentes”, 
disse Soares. Ele lembrou ainda 
que entre um ano e outro houve 
aumento do número de concluin-
tes participantes - cerca de 100 mil 
a mais em 2014.

Ao todo, no ano passado, fo-
ram 1,4 milhão de concluintes do 
ensino médio no Enem 2014.

APENAS 250 CANDIDATOS 
TIVERAM NOTA MÁXIMA 
NA REDAÇÃO
/ ENEM 2014 /  DESEMPENHO NO ENEM É PRÉ-REQUISITO ÚNICO PARA DISPUTA DE 205,5 MIL 
VAGAS CADASTRADAS NO SISU, SISTEMA DE SELEÇÃO DE INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE TODO O PAÍS

COMEÇA DISPUTA 
POR VAGAS

Na expectativa para o 
resultado das notas dos 
estudantes que prestaram o 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), algumas escolas 
demonstram confi ança nos bons 
resultados e grande aprovação 
dos estudantes potiguares. A 
diretora do Colégio CEI Romualdo 
Galvão, Ana Flávia Azevedo, 
falou sobre a preparação, 
acompanhamento profi ssional e 
desempenho dos alunos.

Para ela, a expectativa é a 
melhor possível, observando que, 
com a mudança do vestibular 
para o Enem, as escolas tiveram 
que passar por uma adaptação 
no processo de preparação 
dos estudantes. “O vestibular 

media o quanto de informação 
o aluno tinha, já o Enem se 
propõe a medir como o aluno 
aplica a informação que ele tem 
no cotidiano dele. Essa é uma 
boa diferença, tanto em termos 
quantitativos, como qualitativos”, 
disse.

Ainda assim, Ana Flávia 
pondera e analisa que como 
qualquer tipo de avaliação, o 
Enem tem suas falhas, uma vez 
que mede o conhecimento de 
forma pontual. Mesmo assim, a 
diretora comemora os resultados 
que a escola tem alcançado nos 
últimos anos, tendo conquistado, 
inclusive o segundo lugar entre 
as 20 melhores escolas do RN 
no Enem de 2013. “A cada ano 
nós estamos mais preparados 
para este modelo e esperamos 
trabalhar com tranquilidade com 
muito menos adaptações e com 
muito mais defi nição na forma 
de avaliar e preparar o aluno”, 
explicou.

Ana Flávia conta que a 
adaptação da escola ao modelo 

do Enem foi resultado de um 
processo baseado em análises 
de suas provas, a cada nova 
aplicação. O processo contou 
ainda com uma preparação 
dos professores, através de 
consultorias com pessoas que 
participaram da parametrização 
do Enem. “Esse processo de 
formação levou dois anos para ser 
estabelecido, para que todos os 

professores pudessem absorver 
essa nova fórmula de avaliar”, 
complementou. Para a diretora do 
CEI Romualdo Galvão, a grande 
“alegria” deste Enem e o que deixa 
todos com grandes expectativas 
é o fato do tema da redação ter 
sido o mesmo trabalhado durante 
o ano todo com os alunos. Ela 
explica que todos os anos a escola 
escolhe um tema integrador para 

ser trabalhado com os alunos 
e que serve de referência para 
a discussão sobre valores e a 
formação do indivíduo.

Em 2014, o tema integrador 
foi o consumismo, pautado 
na infl uência dos meios de 
comunicação na infância, 
exatamente o tema abordado na 
redação do Enem. “Os meninos 
saíram muito entusiasmados, 
muito felizes com o desempenho, 
pois tinham trabalhado o assunto 
durante o ano todo”, comemora.

MUTIRÃO
O colégio Ciências Aplicadas 

forma um mutirão de professores 
para fazer o acompanhamento 
estatístico das vagas. “Assim que 
abre a inscrição no Sisu, a gente 
começa este trabalho, analisando 
os pontos de corte e vendo 
em que curso e universidade 
os estudantes podem entrar”, 
explicou o diretor da escola, 
Alexandre Pinto. 

O período de inscrições no 
Sisu vai de 19 a 22 de janeiro, 

tempo em que os estudantes 
podem mudar de opção quantas 
vezes quiserem, na tentativa 
de fi car dentro das vagas. As 
notas de corte dos cursos e a 
classifi cação parcial dos inscritos 
serão divulgadas nos dias 20, 21 
e 22 de janeiro a partir de 2h, 
possibilitando ao estudante uma 
migração consciente entre as 
instituições. 

NAS NOTAS MAIS 
ALTAS, ACIMA DE 700, 
TEMOS UM NÚMERO 
SUBSTANCIAL DE 
ALUNOS”

Francisco Soares
Presidente do Inep

Inscrições no SISU

Período 
De 19 de janeiro a 22 de 

janeiro

Como se inscrever? 
A inscrição é feita 

exclusivamente pela internet, 
por meio da página do Sisu 
(http://sisu.mec.gov.br/), e sem 
a cobrança de taxas. Para se 
inscrever, basta ter em mãos o 
número de inscrição e a senha no 
Enem 2014.

Prazo
- Como monitorar vaga? 
As notas de corte dos cursos 

e a sua classifi cação parcial serão 
divulgadas nos dias 20, 21 e 
22 de janeiro a partir de 2h. É 
possível alterar as opções durante 
todo o período de inscrições. 
Apenas a última alteração será 
considerada.

Resultado 
O resultado da chamada 

regular será divulgado no dia 26 
de janeiro.

 ▶ O desempenho no Enem é pré-requisito único para disputa de 205,5 mil vagas cadastradas no Sisu

ALESSANDRO SHINODA/FOLHAPRESS WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASI

 ▶ Flávia Azevedo,  do CEI Romualdo Galvão, prepara alunos para novo modelo

TALLYSSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SAULO DE CASTRO
DO PORTAL NO AR

FRANKIE MARCONE/ARQUIVO NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2015

Antes de divulgar as me-
didas de contenção de gastos, 
o prefeito Maurício Marques 
anunciou mudanças no secre-
tariado. Cinco nomes foram ci-
tados, mas todos já fazem par-
te da atual administração. “A 
mudança foi para ajustar as se-
cretarias. Foram feitos arran-
jos para fortalecer as estrutu-
ras e dinamizar a administra-
ção”, defendeu o prefeito. Fo-
ram modifi cadas as direções 
das pastas de Saúde, Assistên-
cia Social, Habitação, Planeja-
mento e Gabinete Civil. 

A primeira troca anuncia-
da foi na Saúde. O atual titular 
da pasta, Márcio Cezar Pinhei-
ro, vai passar o ocupar o Ga-
binete Civil. Este último posto 
era ocupado pelo administra-
dor Henrique Costa, que ago-
ra vai passar cuidar da pasta de 
Saúde. 

Márcio Cezar Pinheiro foi 
chefe de gabinete da prefeitu-
ra na primeira gestão de Mau-
rício Marques (2008-2012). Na 
atual administração, por conta 
do conhecimento dos trâmites 
de licitatórios, foi alçado para a 
Saúde. “Eu cumpri meu objeti-
vo e agora passo para novos de-
safi os”, disse Pinheiro. 

O novo titular da pasta de 
Saúde, Henrique Costa, forma-
do em administrador e com 
pós-graduação em saúde pú-
blica, promete iniciar os tra-
balhos da Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) de Nova 
Esperança, construída em 2012, 
mas que ainda não está em 
funcionamento. 

Segundo o secretário mu-
nicipal, a estrutura está pronta, 
mas a prefeitura ainda precisa 
realizar a contratação de servi-
dores especializados em urgên-
cia e emergência. “Apesar das 
difi culdades fi nanceiras, a UPA 
é nossa maior meta de gestão. 
Estará funcionando ainda nes-
te primeiro semestre”, afi rmou.

Nos outros cargos, a dan-
ça de cadeiras também seguiu 
o mesmo padrão. O novo se-
cretário de Finanças e Plane-
jamento, por exemplo, vai ser 
Marcos Aurélio Freitas de Fran-
ça, que até a última semana era 
o titular da pasta de Habitação. 
Agora, a Habitação vai ser ocu-
pada por Karla Simone Monte-
negro, e esta, aliás, era a titular 
de Assistência Social e Traba-
lho, que vai ser gerida pela se-
cretária exonerada de Finan-
ças, Mara Virgília Noga Costa. 
Por fi m, Ana Michele Faria Ca-
bral, que era adjunta da Assis-
tência Social, passa atuar como 
chefe de Articulação Política, 
cargo que foi criado este ano.

Além disso, Antônio Otá-
vio Miguel, que era adjunto da 
secretaria de Finanças, passa a 
ocupar o cargo de secretário ad-
junto de Esporte. E, por fi m, Ana 
Layse Lins, que era adjunta de 
Habitação, passa a atuar como 
adjunta de Assistência Social.

A previsão orçamentária do 
município é de R$ 414 milhões 
para este ano. No entanto, a 
expectativa é de que este valor 
não se confi rme. “Sofremos 
com as frustrações de receitas 
do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM)”, afi rmou 
Marques. 

Parnamirim, de acordo 
com a Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), recebeu R$ 58 
milhões de FPM em 2013, mas a 
previsão era de que os repasses 
fossem de R$ 66 milhões. A 
frustração total foi de R$ 8 
milhões. “Perdemos um valor 
que daria para pagar a folha de 
pagamento. Não temos como 
recuperar isso”, lamentou.

OBRAS 
Além dos cortes de despesas, 

a prefeitura também suspendeu 
licitações de duas obras que 
seriam pagas com recursos 
próprios. A pavimentação 
da Avenida Felizardo Moura, 
no centro do município, e as 
obras de drenagem no bairro 
do Parque Industrial, que iriam 
consumir R$ 8 milhões, vão fi car 
da lista de despesas deste ano.

Segundo o secretário 
municipal de Obras, Naur 
Ferreira, os cortes não vão 
afetar projetos já iniciados, mas 
que serão fi nanciados com 
recursos federais. Ainda este 
mês, já se espera lançar o edital 
para o saneamento básico. 
Serão gastos R$ 184 milhões, 
com fi nanciamento oriundo do 
Ministério do Planejamento. 
“Seremos a primeira cidade 
do Rio Grande do Norte 
completamente saneada”, 
afi rmou.

O PREFEITO DE Parnamirim, Maurício 
Marques, apresentou ontem o pro-
jeto de reforma administrativa para 
reduzir cerca de R$ 1,5 milhão nos 
gastos mensais. A ideia é economi-
zar recursos e reduzir o impacto da 
folha de pagamento no orçamento. 
O município ultrapassou a barrei-
ra dos 50% da Receita Corrente Lí-
quida (RCL) nos gastos totais com 
pessoal. As medidas contemplam 
a suspensão de convênios e de con-
tratos, cortes de despesas e a exone-
ração de 200 cargos comissionados. 

Os cortes devem ser apresen-
tados hoje ao secretariado muni-
cipal. Ontem, cinco novos nomes 
assumiram cargos no primeiro es-
calão do Executivo. A solenidade 
de posse dos novos gestores, que 
lotou o auditório do Centro Admi-
nistrativo Municipal, no centro de 
Parnamirim, terminou em clima 
de pesar. “Temos de cortar na car-
ne”, disse o prefeito para um públi-
co tomado em silêncio.

Segundo ele, Parnamirim está 
em situação difícil. A folha de paga-
mento entre abril de 2014 a dezem-
bro de 2014 comprometeu 53,4% da 
Receita Corrente Líquida, ultrapas-
sando o limite prudencial estabele-
cido pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), que é de 46,55%. Por 
mês, os salários tomam R$ 6,3 mi-
lhões. O temor é de que o limite che-
gasse a 64% ainda este ano. “Temos 
um concurso para 300 novos pro-
fessores prestes a acontecer. Não 
podemos comprometer ainda mais 
o orçamento”, justifi cou Marques.

A questão do limite de gastos 
com o funcionalismo pode causar 
graves problemas para as fi nanças 
da cidade. A meta é de que este li-

mite caia para os 49% até o fi m do 
ano. Vale lembrar que se perma-
necer acima dos 51,3%, segundo 
a LRF, o município vai fi car impe-
dido de conceder aumentos de sa-
lários, criar cargos ou funções, no-
mear novos servidores e contratar 
horas extras. Por fi m, o gestor mu-
nicipal vai ser processado por im-
probidade administrativa, fi cando 
inelegível por oito anos. “Eu não 
quero ser condenado por improbi-

dade”, asseverou o prefeito.
A partir de amanhã, a prefeitu-

ra deve encerrar metade dos con-
vênios e contratos com empresas 
terceirizadas. A economia em feve-
reiro, segundo Maurício Marques, 
deve ser de R$ 900 mil. É o maior 
corte entre as medidas anunciadas 
pela reforma administrativa. 

A partir de hoje, as 16 secreta-
rias municipais devem reduzir em 
20% os gastos com telefonia, sus-

pender compras de material de 
expediente e limitar os gastos com 
alimentação. Serão reduzidos ain-
da 200 cargos comissionados e ou-
tros 400 de estagiários. A Secreta-
ria de Saúde terá ainda de reduzir 
30% dos plantões nas unidades da 
rede municipal. Com isso, as me-
didas devem resultar em econo-
mia de R$ 600 mil mensais. 

A redução de cargos comis-
sionados pode ser ainda maior. 

Uma reunião com todo o secreta-
riado, marcada para a manhã de 
hoje, pode gerar novas exonera-
ções. Apesar dos cortes, o prefei-
to garante que não haverá descon-
tinuidade nos serviços públicos. 
“Nada será prejudicado. A econo-
mia é necessária para a continui-
dade dos serviços, senão podería-
mos enfrentar um colapso no fu-
turo. Teremos R$ 1,5 milhão de 
economia por mês”, explicou.

PARNAMIRIM 
ENXUGA GASTOS

/ CORTES /  PREFEITO MAURÍCIO MARQUES ANUNCIA 
REFORMA ADMINISTRATIVA E REDUÇÃO DE CUSTOS 
PARA SE ADEQUAR À LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL; 
META É ECONOMIZAR R$ 1,5 MILHÃO POR MÊS 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DANÇA DAS 
CADEIRAS

RECEITA 
FRUSTRADA

 ▶ Maurício Marques, prefeito de Parnamirim: “Temos de cortar na carne. Eu não quero ser condenado por improbidade”

 ▶ Márcio Cezar Pinheiro deixa a Secretaria de Saúde para ocupar o Gabinete Civil: “Eu cumpri meu objetivo e agora passo para novos desafi os”

Cortes anunciados pela Prefeitura de Parnamirim

 ▶ 200 cargos comissionados

 ▶ 400 estagiários 

 ▶ Reduzir 50% dos convênios 

 ▶ Reduzir 30% das despesas de telefonia 

 ▶ Reduzir 30% dos plantões nas unidades de saúde

 ▶ Reduzir 30% das horas extras 

 ▶ Reduzir 50% dos gastos com vale-alimentação

 ▶ Suspensão das gratifi cações para chefes de gabinete

Reforma do Secretariado

Márcio Cezar Pinheiro

Troca a Secretaria de Saúde pelo Gabinete Civil

Henrique Eduardo Costa

Troca o Gabinete Civil pela Secretaria de Saúde 

Marcos Aurélio Freitas

Troca a Secretaria de Habitação pela Secretaria de Planejamento

Mara Virgínia Nôga

Troca a Secretaria de Planejamento pela Secretaria de Assistência Social

Karla Simone Montenegro

Troca a Assistência Social pela Habitação

FOTOS: ANA AMARAL / ASCOM / PMP
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS
SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CNPJ 08.334.385/0001-35

22.01.2015, às 09:00 horas

a)

b)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia , na
sua sede social, localizada aAv. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta Capital, a fim de
deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia:

Deliberar sobre a alteração da Seção III, do Capítulo IV do Estatuto Social da Empresa e
demais dispositivos correlatos;

Outros assuntos de interesse da Companhia.

Natal/RN, 13 de Janeiro de 2015.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2015

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver: -

, que tem por objeto o

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia . A(s)
referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sededaPrefeituraMunicipal deGuamaré/RN, situadona

.O(s)Edital(is) e seus anexos, comas condições eespecificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s)
Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email , através de
solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado.
Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos
telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 13 de Janeiro de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 003/2015 -
Processo Administrativo nº 0084/2015 REGISTRO DE PREÇOS
PARAEVENTUALCONTRATAÇÃODE EMPRESA(S) PARAPRESTAÇÃODE SERVIÇOS
DE CONFECÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO E DE SERIGRAFIA, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I Termo deReferência do Edital

28 DE JANEIRO DE 2015, pelas 09:30h
Setor de Licitações

Rua Luiz deSouzaMiranda,
116,Centro,Guamaré/RN

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

Tomada de Preços nº 003/2014

EMPRESAS PARTICIPANTES E INABILITADAS

EMPRESAS PARTICIPANTES
E HABILITADAS

LUIZ EDUARDO FERNANDES

EXTRATO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL - PMJ, através da CPL no uso de suas
atribuições legais, vem tornar público o resultado do julgamento quanto a fase de habilitação do
Processo Licitatório nº 21070001/2014 - , objetivando a Contratação
de empresa especializada para execução dos serviços de engenharia destinados à construção de 01
(uma) quadra esportiva escolar coberta, a ser edificada na Escola Municipal Menino Jesus situada
na Rua Anita Alves Barros, S/N, Distrito Santa Fé, conforme Projeto Básico e Memorial Descritivo
anexo: : 1. NASCIMENTO & SILVA
CONSTRUTORA LTDA -ME, CNPJ: 18.538.688/0001-23; 2. MENDONÇA CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA -ME, CNPJ: 14.428.553/0001-54 e 3. F J CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS EIRELI - EPP, CNPJ: 07.484.203/0001-40.

: 1. ECC EMPREENDIMENTOS CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO DA
CONSTRUÇÃO LTDA, CNPJ: 07.275.651/0001-33. A CPL comunica, ainda, que está aberto prazo
para interposição de recursos conforme previsto na Lei 8.666/93, e que a ata da sessão de
julgamento de documentos foi disponibilizada aos licitantes e encontra-se disponível, na íntegra,
inclusive com as razões de inabilitação na PMJ/RN, sala de licitações desta Prefeitura.

Jundiá/RN, 13 de janeiro de 2015.
-Presidente da CPL/PMJ.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.088/2014

ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado: PREGÃO
PRESENCIALNº 20.088/2014

, com ,
horário de Natal/RN. O Edital, com as especificações encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-
feira e no site da Prefeitura do Natal: www.natal.rn.gov.br, conforme as condições legais
dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 13 de Janeiro de 2015.

. Aquisição de Medicamentos em Formas Farmacêuticas
Semissólidas e Líquidos de uso oral abertura em 27/01/2015 às 10:00 horas

Zucleide Gomes Zumba - Pregoeira da CPL/SMS

No último dia 4 de janeiro com-
pletaram 27 meses desde quando a 
2ª Vara da Fazenda Pública, acatan-
do pedido da promotora do Meio 
Ambiente, Rossana Sudário, deter-
minou a interdição do viaduto do 
Baldo, no Centro da Cidade. A medi-
da baseou-se em um laudo pericial 
do engenheiro José Pereira da Silva, 
que apontava comprometimento 
estrutural dos vãos ao lado da Ave-
nida Prudente de Morais, alto de 
grau de fi ssuração nas lajes inferio-
res, perda de resistência das arma-
duras de ferro que sustentam a es-
trutura, entre outros agravantes que 

contribuíram para a diminuição do 
coefi ciente de segurança dos moto-
ristas e pedestres que transitavam 
nas imediações do viaduto.

Após a interdição em outu-
bro de 2012, somente oito meses 
depois, em junho de 2013, a BMB 
Construções instalou o cantei-
ro e deu início às obras. Três me-
ses após (em 3 setembro), no en-
tanto, a obra foi paralisada. A pre-
feitura então elaborou um projeto 
básico e abriu licitação no valor R$ 
1 milhão e 790 mil. A licitação foi 
então vencida pela BMB Constru-
ções pelo valor de R$ 3,4 milhões, 

mas teve o preço questionado pela 
Secretaria de Obras do Município. 
Somente após um novo acordo o 
projeto foi reelaborado e chegou-se 
ao valor comum de R$ 2.220.273,53.

Outra surpresa no transcor-
rer do projeto ocorreu em abril 
de 2014, quando a Promotoria de 
Meio Ambiente entrou com nova 
liminar na Justiça para interdição 
das Avenidas Rio Branco e Deo-
doro da Fonseca, nos trechos que 
passam embaixo do viaduto. O pe-
dido se deu devido ao alegado ris-
co de desabamento da laje do ca-
nal do Baldo, que passa por debai-

xo das pistas dessas avenidas.
Após novas discussões a Pro-

curadoria Geral do Município e 
a Promotoria de Meio Ambien-
te acordaram a liberação do trá-
fego nas duas avenidas no dia 2 
de maio, desde que as obras fos-
sem retomadas no dia 5 do mes-
mo mês, o que de fato aconteceu.

Hoje, com 70% de reestrutura-
ção executada, a população aguar-
da o desfecho da obra, ainda com 
30% de serviços pela frente para 
a recuperação dos 610 metros de 
viaduto (305 metros cada) em até 
dois meses, 

A falta de segurança nas ruas 
da capital tem assombrado mui-
ta gente. A proximidade do bairro 
do Baldo com o Passo da Pátria, co-
munidade da Zona Leste conheci-
da pelos altos índices de criminali-
dade, também assusta os operários 
que trabalham nas obras do viadu-
to do Baldo.

Como o fl uxo de veículos está 
proibido no local desde o início 
dos trabalhos dos operários, al-

guns moradores de rua ocupa-
ram parte das vias e têm provo-
cado problemas. Um dos homens 
que trabalha na obra, que não quis 
se identifi car, disse ontem à re-
portagem do NOVO JORNAL que 
um colega operário foi abordado 
por bandidos, que tentavam rou-
bar o material usado na recupera-
ção da estrutura. “Ele foi empur-
rado e quase sofreu um acidente”, 
contou.

MAIS DE DOIS anos depois de ser 
interditado, o Viaduto do Baldo 
deve ser liberado para trânsito no 
início do próximo mês de março. 
De acordo com a Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas e Infraes-
trutura (Semov), o andamento da 
reforma no equipamento atinge 
atualmente cerca de 70% do total.

“Restam apenas reparos nos 
pedaços do viaduto que passam 
em cima da Deodoro da Fonseca e 
Rio Branco”, garantiu ontem o se-
cretário adjunto Caio Múcio Pas-
coal. A obra é dividida em duas 
partes principais: a do canal do 
viaduto, que passa por baixo das 
Avenidas Rio Branco e Deodoro 
da Fonseca, fi nalizadas no fi nal do 
ano passado, e a reestruturação do 
viaduto em si. 

Segundo Caio Múcio, uma das 
fases mais críticas da execução foi 
o escoramento da laje do canal, 
que estava bastante deteriorada e 
com as ferragens à mostra. A refor-
ma que tinha prazo inicial de exe-
cução de seis meses, sofreu um 
acréscimo de 24% em relação ao 

preço original, alcançando um va-
lor fi nal de R$ 2.220.273,53. O via-
duto está interditado há mais de 
dois anos e três meses, impedindo 
o acesso à Avenida do Contorno, 
que segue até o bairro da Ribeira. 

Logo após a interdição da es-
trutura, em outubro de 2012, a 
Prefeitura de Natal tinha um pro-
jeto de fazer uma reestruturação 

geral, mas após uma consulta ao 
projetista do viaduto, o engenhei-
ro Hugo Mota, constatou-se que 
não havia a necessidade de a obra 
ser feita nos moldes planejados 
anteriormente.

Caio Múcio disse ontem que 
as maiores difi culdades que em-
perraram o andamento da rees-
truturação do Viaduto do Baldo 

foram o tempo que tomou a fase 
de análise dos projetos e as chu-
vas que caíram sobre a capital no 
período em que os operários es-
tavam trabalhando. Quem pas-
sa pelo equipamento hoje ainda 
consegue ver os andaimes usados 
para a execução da obra, o que in-
dica que o serviço ainda não foi 
encerrado. 

A montagem e desmontagem 
desses equipamentos, segundo o 
secretário adjunto, também atra-
saram os cronogramas. “É muita 
difi culdade para fazer uma obra 
como esta”, atesta Caio Múcio.

Reportagem publicada neste 
periódico no mês de outubro de 
2014 já mostrava que as obras so-
freriam atraso, apesar de, à época, 
a Prefeitura de Natal afi rmar que 
concluiria os trabalhos até o fi -
nal do mês de dezembro do mes-
mo ano. Na ocasião, quem suge-
riu o reaprazamento foi o diretor 
da BMB Construtora, João Carlos 
Aranha, adiantando que os servi-
ços seriam concluídos até feverei-
ro deste ano.

VIADUTO SERÁ 
LIBERADO EM MARÇO
/ BALDO /  DE ACORDO COM A SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS 
E INFRAESTRUTURA, A REFORMA NO EQUIPAMENTO CHEGOU A 70% DO TOTAL

 ▶ Operários trabalham na reforma do viaduto, que deve ser aberto ao tráfego nos próximos dois meses

 ▶ Caio Múcio Pascoal, secretário adjunto de Obras Públicas

OPERÁRIOS RECLAMAM 
DE FALTA DE SEGURANÇA

INTERDIÇÃO JÁ DURA 27 MESES

Interdição 4 de outubro de 2012

Novo prazo para a entrega dos viadutos
Março de 2015

Valor: R$ 2.220.273,53

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2015

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Feliz aquele que transfere o que 
sabe e aprende o que ensina”

Cora Coralina (1889 - 1985)

Poeta goiana
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Giro do Novo 
em Pirangi Praia, 
na Estação das 
Flores.

Fotos
1. Ana Lúcia, Ana Tonelli e Ana Emilia
2. Ana Paula Diniz
3. Lidia Alves e Monaliza Cortez
4. Cinthya Newmann, Catarina Dias e 

Viviane Pinto
5. Vanessa Freire, Martha Marinho e 

Cecilia Marinho
6. Lilian Pacheco

?
VOCÊ 
SABIA
Que os óleos corporais 
são fundamentais nesta 
época do ano deixando 
a pele sempre hidratada, 
protegida, macia e 
perfumada, sem fi car 
oleosa? Que, além disso, 
previnem a perda de água, 
valoriza o bronzeado e 
ilumina o corpo que no 
verão tende a ter mais 
áreas expostas ao sol? Que 
pensando nisso a Natura 
desenvolveu um óleo 
corporal Natura Sève Óleo 
Desodorante Corporal Luz 
do Sol ideal para o verão? 
Que é fácil de aplicar e 
rapidamente absorvido 
pela pele?  Que o óleo 
corporal deixa a pele 
hidratada, macia e com 
toque aveludado mesmo 
nos dias mais quentes?

2

3

4

5

6

1

O remorso 
Um judeu foi a uma suruba e 
transou com várias mulheres. 
No troca-troca, se misturou 
com alguns homens e 
acabou sendo enrabado por 
um deles. No dia seguinte, 
começa a ter remorsos e 
vai até a sinagoga para se 
confessar com o rabino. 
– Tomei álcool, tive sexo 
com mulheres e ao fi nal fui 
possuído por um homem. 
O rabino diz que é 
extremamente grave e 
que se quer ser perdoado 
deve voltar no dia seguinte 
com R$ 15.000,00. Em seu 
caminho, passa por uma 
igreja católica e apesar de 
não ser católico, talvez possa 
obter uma absolvição mais 
em conta... Entra e fala com 
o padre: 
– Noite de suruba... bebidas... 
fi z sexo com várias mulheres 
e fui enrabado por um cara. 
O padre diz que não se 
preocupe, que isso acontece, 
e que ele pode ter o perdão 
de Deus, se doar R$ 8.500,00. 
O judeu sai mais aliviado por 
ter conseguido um desconto 
no preço da penitência. 
Caminha mais um pouco 
e passa na frente de uma 
de uma mesquita e, claro, 
fi ca tentado em ver quanto 
que eles cobrariam. Entra, 
procura o iman e conta-
lhe que apesar de não ser 
mulçumano, blá, blá, blá... O 
iman o escuta atentamente 
e lhe diz que para obter 
o perdão volte no dia 
seguinte com refrigerantes, 
salgadinhos, biscoitos, bolos, 
doces e outras guloseimas. 
O judeu se surpreende e se 
alegra por ter que cumprir 
sua penitência por tão pouco: 
– É tudo que tenho que 
fazer? O senhor tem certeza 
de que o que está me 
pedindo é tudo? 
– É isso mesmo! Com a 
gente é assim: toda vez que 
um judeu toma no cú, nós 
fazemos uma festinha! 

Dança e Música
As inscrições para o processo 
seletivo dos cursos do Centro 
Educacional Norte-Rio-Grandense 
de Artes (Cena) podem ser 
realizadas até o dia 16 de janeiro 
na Fundação José Augusto, das 
8h às 17h. Os cursos técnicos de 
Dança, na Escola de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão, e de 
Música, no Instituto Waldemar de 
Almeida, juntos somam 60 vagas. 
As provas teóricas serão 
aplicadas no dia 22 de janeiro e 
a etapa prática será no dia 23. Os 
resultados serão divulgados até 28. 
De 29 de janeiro a 10 de fevereiro, 
os alunos farão as matrículas para 
as aulas que começam em 3 de 
março.

Realizando sonhos
A paciente da Casa Durval Paiva, Ingrid 
Emanuela, será graduada como nutricionista 
no próximo dia 15, graças à parceria entre a 
Casa e o Centro Universitário do Rio Grande 
do Norte (UNI-RN) que proporcionou o 
fi nanciamento de seus estudos.

Prepare sua fantasia
O presidente do Sistema Fecomércio, Marcelo Fernandes de Queiroz, participou do lançamento ofi cial 
do calendário de shows da Banda Independente da Ribeira na preparação para o Carnaval 2015. A banda 
foi fundada em 1999, com intuito de respeitar a memória poética e sentimental de Natal, resgatando a 
tradição e o carnaval de rua, ao som do frevo nas ruas históricas dos bairros da Cidade Alta e Ribeira. Antes 
do Carnaval, ela irá se apresentar dia 18 de janeiro no Sesc Ponta Negra e dia 31 de janeiro, na abertura do 
Projeto Parcerias Sinfônicas Sesc. Para dar início ao Carnaval em Natal, a banda se apresenta no Terraço do 
Relógio, na Ribeira, na sexta-feira, dia 6 de fevereiro.

Cultura
Os jornalistas da área cultural têm 
até o dia 6 de fevereiro para fazer sua 
inscrição no Prêmio Petrobras de 
Jornalismo 2014. Podem concorrer as 
matérias que abordem manifestações 
culturais e artísticas do país, ou o 
incentivo em áreas como música, 
cinema, teatro, artes plásticas, 
dança e literatura, incluindo as 
promovidas a partir do apoio público 
e/ou empresarial, com o objetivo 
de promover a democratização 
e a disseminação da cultura 
brasileira. Serão premiadas as melhores 
reportagens nacionais e regionais 
publicadas em jornal ou revista, 
televisão, rádio e portal de notícias que 
tenham sido veiculadas entre 10 de 
maio de 2013 e 9 de abril de 2014. 

os Abrindo os 
trabalhos
Artistas potiguares que compõem 
o Fórum Estadual de Artes Visuais 
foram ouvidos pela nova gestão da 
Fundação José Augusto. O encontro 
foi no Teatro de Cultura Popular - TCP, 
com a participação do diretor geral da 
FJA, Rodrigo Bico, e do coordenador 
de articulações institucionais, Aluízio 
Matias. Integrantes do Fórum 
apresentaram um documento 
colaborativo que sugere ações e políticas 
para o fortalecimento do setor. Entraram 
na pauta gestão de equipamentos 
públicos e aperfeiçoamento de editais, 
salões e bolsas, além de capacitação 
para os profi ssionais que trabalham com 
artes visuais.

 ▶ Roberto Medeiros curtindo 

o veraneio de Pirangi

 ▶ Augusto Vaz, presidente do CDL Natal, Francisco Honorio Pinheiro Alves, 

presidente da CNDL, e Afrânio Miranda, presidente da FCDL, na National 

Retail Federation 2015, em Nova York

 ▶ Haroldo Maranhão com Marcelo Queiroz, presidente do Sistema 

Fecomércio, vestindo a camisa da Banda Independente da Ribeira
 ▶ Vicente e Maristela Freire no Pirangi 

Summer 2015 no Espaço Ecomax

 ▶ Luiza 

Tavares no 

comando do 

programa 

Vida Boa 

Verão, da 

Rede TV RN
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Essa expressão, aliás, 
foi citada diversas vezes 
durante a conversa de 
Rodrigo Bico com os 
artistas do Fórum Estadual 
de Artes Visuais. Dentre 
as metas de sua gestão, 
ele aponta uma série de 
demandas que deverá 
cumprir, como implantar 
melhorias na coordenação 
dos espaços culturais e 
promover o “conserto de 
falhas que foram deixadas 
pela gestão anterior”.

Uma das maiores 
difi culdades elencadas 
pelo titular da Fundação 
José Augusto é referente 
à segurança patrimonial, 
“quase inexistente nos 
equipamentos culturais 
do Estado”. Para ilustrar 
a situação, Rodrigo Bico 
revela que, só no último 
fi m de semana, duas 
estruturas foram invadidas 
por criminosos e tiveram 
equipamentos roubados. 
Segundo ele, o Museu Café 
Filho e o Memorial Câmara 
Cascudo tiveram a fi ação 
levada pelos bandidos – o 
Memorial também perdeu 
a bomba d´água.

Além da questão 
estrutural, o gestor também 
pretende melhorar as 
condições de trabalho, 
com o intuito de que os 
servidores de carreira 
da Fundação “possam 
trabalhar com prazer e 
dedicação. Para tanto, 
tenho que reorganizar 
situações que estão 
capengando”, afi rma.

Rodrigo Bico também 
criticou o que chamou 
de uma “editalização” da 
Fundação. “Ainda é uma 
ideia inicial, mas penso que 
a solução mais plausível 
para democratizar o 
acesso aos incentivos 
governamentais ao meio 
artístico seria a elaboração 
de um edital único com 
a divisão proporcional 
de várias cotas para 
as diversas formas de 
manifestação cultural do 
Estado. Criando cotas, de 
R$ 30 mil, R$15 mil e R$ 
8 mil, por exemplo, creio 
que poderíamos atender à 
demanda de maneira mais 
prática e simplifi cada”, 
explica.

Para tanto, seria 
determinada uma 
curadoria específi ca e 
especializada em cada 
área proposta. “Mas é uma 
ideia em fase embrionária, 
ainda. Vamos correr com 
os trâmites mais urgentes e 
buscar as sugestões de todo 
o estado para elaborarmos 
um plano global de cultura 
que atenda o máximo 
possível de artistas”, 
fi naliza.

A PRIMEIRA ATITUDE de Rodrigo 
“Bico” Souza de Macêdo à frente 
da Fundação José Augusto (FJA) é 
negar o título de Secretário Extra-
ordinário de Cultura – “Sou dire-
tor da Fundação. E só!”, exclama. 
A segunda será correr chão por 
todo o Rio Grande do Norte para 
viabilizar os “Diálogos Culturais”, 
iniciativa primeira de sua gestão, 
que tem o intuito de abrir os ou-
vidos da pasta estadual de cultura 
aos ensejos de todas as represen-
tações artísticas potiguares.

O pontapé inicial do proje-
to será dado no próximo sábado 
(17), em Mossoró. Conforme rela-
tou o gestor, os encontros prova-
velmente ocorrerão com periodi-
cidade semanal, devido à grande 
demanda encontrada nas banca-
das da FJA.

“Iremos ao Seridó, ao Agreste, 
à região do Mato Grande. Preten-
do cobrir toda a extensão do esta-
do e ouvir todo mundo, dar opor-
tunidade para que todas as cate-
gorias e expressões se manifestem 
e nos tragam sugestões, sentimen-
tos, desejos. É a melhor maneira 
para embasar as políticas da fun-
dação. Será um espaço de grandes 
debates, de receber as demandas 
da sociedade para que tudo ocor-
ra da melhor maneira possível”, 
pontua.

As informações foram divul-
gadas pelo titular da Secretaria 
Extraordinária de Cultura duran-
te uma reunião com um grupo de 
representantes do Fórum Estadu-
al de Artes Visuais, realizado on-
tem no Teatro de Cultura Popular 
(TCP). No encontro, os artistas en-
tregaram um documento no qual 
constam sugestões e demandas 
da classe à gestão cultural do RN. 

Segundo os integrantes do Fó-
rum, em alinhamento ao que já 
fora manifestado pelas demais re-
presentações artísticas do Esta-
do, o primeiro passo é a criação 
formal da Secretaria de Estado da 
Cultura dentro do âmbito da ad-
ministração direta.

Além disso, o grupo também 
solicita a criação de um Setor de 
Artes Visuais dentro da futura Se-
cretaria – no documento entregue 
à administração da FJA, inclusive, 
consta um requerimento para que 
tanto a direção da Pinacoteca do 
Estado como a do eventual Setor 
de Artes Visuais sejam indicações 
do Fórum.

Quanto a essas demandas apre-
sentadas, Rodrigo Bico esclare-
ce que não existe previsão, a priori, 
para criação de setores, cargos ou 
funções, mas garante que todas as 

solicitações serão recebidas e apre-
ciadas pela Fundação José Augusto.

Outro pleito ambicioso dos ar-
tistas visuais é a criação de cen-
tros culturais voltados para a ca-
tegoria – um desses centros se-
ria a própria Pinacoteca, chamada 
de “mero depósito do acervo es-
tadual” pelos artistas. Para emba-
sar o pedido, é solicitado pelos re-
presentantes do Fórum que essas 
estruturas tenham dotação orça-
mentária e regulamentação jurídi-
ca própria.

O recém-empossado diretor 
da Fundação José Augusto reitera 
que as sugestões de medidas que 
interferem na estrutura adminis-
trativa do órgão não serão consi-
deradas, ao menos por enquanto.

“Teremos uma estrutura or-
ganizacional enxuta, mas absolu-
tamente efi ciente, com represen-
tações de todas as manifestações 
artísticas. Estou disposto a ouvir, 
tanto que me prontifi quei a rece-
ber esse primeiro grupo de artistas 
e ainda marquei as viagens dos ‘Di-
álogos Culturais’. Aos poucos, pre-
tendo reorganizar a gestão cultu-
ral potiguar, mas é preciso dar um 
passo de cada vez”, argumentou.

Nas Artes Visuais não há um 
nome defi nido, mas o diretor da 
FJA sinaliza para uma possível 
manutenção de Mathieu Duvig-
naud à frente da Pinacoteca do Es-
tado, apesar das críticas feitas pe-
los artistas durante a reunião de 
ontem. Segundo ele, os coorde-
nadores dos espaços culturais do 
RN precisam ter um perfi l agrega-
dor, a exemplo do artista francês, 
que, segundo Bico, “conseguiu fa-
zer um excelente trabalho nos úl-
timos tempos à frente da Pinaco-
teca, mesmo com total ausência 
de recursos”.

A continuidade do trabalho, 
entretanto, não está garantida, já 
que o próprio Mathieu tem pro-
jetos pessoais e não deu garantias 
de que poderia permanecer no 
cargo – os artistas têm conversa-
do para chegar a um acordo. 

A correria para organizar as 
demandas mais urgentes da Fun-
dação impediu Rodrigo Bico até 
mesmo de concluir os trâmites de 
sua posse – o gestor ainda não fez 
os exames médicos necessários 
para efetivação no cargo. Por con-
ta disso, ainda não há um calendá-
rio formal de reuniões com as de-
mais categorias. 

O único nome de seu “corpo 
técnico” que o diretor deixou esca-
par durante a reunião foi o do can-
tor e compositor Donizete Lima, 
que fi cará à frente das questões 
musicais da Secretaria, mas não 
há maiores detalhes até que a casa 
esteja arrumada.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

/ GESTÃO /  NOVO DIRETOR DA FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO 
ANUNCIA INÍCIO DE TOUR PELO RIO GRANDE DO NORTE PARA 
OUVIR ANSEIOS DAS REPRESENTAÇÕES ARTÍSTICAS 

BICO 
VAI RODAR 
O ESTADO

PRETENDO DAR 
OPORTUNIDADE PARA 
QUE AS CATEGORIAS 
E EXPRESSÕES SE 
MANIFESTEM E NOS 
TRAGAM SUGESTÕES, 
SENTIMENTOS, 
DESEJOS. É A MELHOR 
MANEIRA PARA 
EMBASAR AS POLÍTICAS 
DA FUNDAÇÃO”

Rodrigo Bico
Diretor da FJA

“ARRUMAR 
A CASA”

 ▶ Primeiro destino de Bico será Mossoró, no próximo sábado (17)

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA de 
Futebol (CBF) bateu o martelo: a 
partir de maio deste ano a parti-
cipação de empresários e grupos 
de investidores nos direitos eco-
nômicos dos jogadores de fute-
bol está vetada. Entretanto, se-
gundo alguns empresários de jo-
gadores, a nova regra, que segue 
a mesma determinação da Fifa, 
não deve limitar a atuação dos 
investidores no mundo do fute-
bol. Em contrapartida, dirigentes 
de ABC e América admitem a de-
pendência dos clubes em relação 
aos empresários, que a cada ano 
emplacam um número maior de 
jogadores em seus elencos. 

O Departamento de Registro 
e Transferência da CBF divulgou 
ontem a criação do Regulamen-
to Nacional de Registro e Trans-
ferência, que segue as normas da 
Fifa e proíbe que empresários e 
grupos de investidores sejam do-
nos de parte dos direitos econô-
micos de jogadores. O documen-
to afi rma que nenhum clube ou 
jogador poderá celebrar um con-
trato com um terceiro, por meio 
do qual este consiga obter, de 
forma parcial ou integral, lucro 
em uma futura negociação do 
atleta. 

Porém, mesmo limitando a 
negociação do futuro dos jogado-
res apenas aos clubes interessa-
dos, o cenário das transferências 
não deve sofrer mudanças brus-
cas. Pelo menos é isso o que pen-
sam os profi ssionais diretamente 
envolvidos. 

Procurados pela reportagem 
do NOVO JORNAL, Gilberto de 
Nadai e Lupércio Segundo, em-
presários do ramo esportivo, fo-
ram taxativos ao dizer que a 
nova regra não deve mudar mui-
to a forma como os empresários 
atuam hoje em dia. Segundo eles, 
haverá apenas uma adaptação 
ao novo panorama.

“Na prática essa nova re-
gra não vai mudar muita coisa. 
Quem faz investimentos sérios 
irá continuar fazendo, de outra 
forma talvez. Eu acho que essa 
determinação visa excluir pes-
soas que estão no mercado sem 
conhecimento nenhum, que ten-
tam participar das negociações 
visando única e exclusivamente 
o lucro”, disse Lupércio Segundo. 

Gilberto de Nadai, procura-
dor de atletas, como o atacan-

te Wallyson, também não ima-
gina que uma mudança muito 
drástica ocorrerá, e aponta para 
uma adaptação dos investidores 
a nova realidade.

Entre as soluções para driblar 
a nova regra, a criação de mais 
clubes empresas foi citada por 
ambos e se mostrar como forma 

mais viável atualmente. Com o 
clube em poder dos empresários, 
o lucro oriundo da negociação de 
jogadores irá direto para os in-
vestidores, devolvendo o investi-
mento feito por eles na formação 
do atleta. 

“O que vai mudar é a origem 
e o destino do dinheiro envolvi-

do, pois os empresários irão in-
vestir mais em seus próprios clu-
bes”, afi rma Gilberto.

Lupércio Segundo segue a 
mesma linha, e cita que os clu-
bes empresas já são uma realida-
de. Diz também que a criação de 
mais desses clubes será um ca-
minho natural a partir de agora. 

Atualmente, ele, por exem-
plo, investe no Santa Cruz de Na-
tal, através da Brazil Sports, sua 
empresa. A organização fez uma 
espécie de arrendamento do de-
partamento de futebol do clube 
potiguar, investindo em estrutu-
ra e em atletas. “Em troca, em de-
corrência do contrato de arren-
damento, a empresa recebe uma 
compensação fi nanceira após al-
guma negociação, até pelo inves-
timento feito”, explica.

Além disso, Lupércio afi r-
ma que, mesmo com a nova 
proibição, não existe uma 
forma de limitar a atuação dos 
empresários em outros aspectos, 

se de fato for da vontade do atle-
ta que isso aconteça. 

“Os empresários normalmen-
te ganham comissão após a for-
malização de novos contratos 
, e em certos casos os próprios 
atletas pagam um percentual de 
suas remunerações diretamente 
aos empresários”, argumenta. 

O GOLEIRO SAULO deve se 
apresentar amanhã ao 
ABC. O jogador, que tem 
25 anos e pertence ao 
Sport Recife, renovou seu 
contrato ontem com o time 
pernambucano até o fi m 
de 2016 e ainda hoje deve 
se apresentar na Rota do 
Sol para assinar contrato de 
empréstimo com um ano 
de duração. 

A contratação de 
Saulo chegou a ser 
confi rmada no perfi l 
ofi cial do ABC no Twitter, 
na semana passada. 
Todavia, a diretoria 
alvinegra voltou atrás da 
informação, alegando que 
o jogador ainda estava em 
negociação com o Sport 
– o que seguiu até esta 
semana. 

Ontem, Saulo não 
treinou com o restante do 
elenco leonino no centro 
de treinamento do clube, 
na Região Metropolitana 
do Recife. Ele passou a 
tarde negociando sua 
renovação com o Leão até 
2016. “Como ele vai ser 
emprestado por um ano, 
estamos fechando uma 
extensão do contrato com 
ele”, comentou o executivo 
de futebol do Sport, Nei 
Pandolfo. 

Revelado pelo Sport 
em 2008, Saulo é visto 
pelos rubro-negros como o 
sucessor do titular Magrão 
(37 anos) quando o camisa 
1 se aposentar.

Na reserva desde que 
se profi ssionalizou, Saulo 
terá no ABC a chance de 
atuar mais e ganhar ritmo 
de jogo.

“O Sport tem total 
interesse no atleta, mas 
chega num determinado 
momento que o 
jogador tem que ganhar 
experiência. Tem que jogar 
e no ano de 2014 ele jogou 
apenas quatro partidas e 
isso é insufi ciente. Vamos 
dividir Saulo para outro 
clube e ele vai adquirir 
experiência e segurança 
para retornar ao Sport e 
ser mais utilizado”, disse o 
vice-presidente de futebol 
do Rubro-Negro, Arnaldo 
Barros, em entrevista ao 
Jornal do Commercio, do 
Recife.

Sombra de Magrão, 
Saulo teve a sua melhor 
sequência com a camisa 
rubro-negra em 2012, 
quando o camisa 1 titular 
fi cou afastado em virtude 
de uma lesão no ombro. Na 
ocasião, o goleiro chegou a 
ser titular em 12 partidas, 
sendo oito delas nas 
últimas rodadas da Série A 
daquele ano.

O ABC será o terceiro 
clube na carreira de 
Saulo. Além do Sport, ele 
teve apenas uma rápida 
passagem pelo SEV 
Ortolândia, de São Paulo. 
Natural de Piranhas-AL, 
Saulo tem 1,95m e atuou 
em 19 partidas como 
jogador profi ssional no 
Sport.  

VETO DA CBF NÃO 
EXTINGUE EMPRESÁRIOS
/ RESOLUÇÃO /  IMPEDIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DE TERCEIROS NOS DIREITOS 
ECONÔMICOS DOS JOGADORES NÃO DEVE BANIR COM A FIGURA DO EMPRESÁRIO

‘EMPRESÁRIOS 
TÊM CONTROLE 
SOBRE OS CLUBES’

Admitindo uma dependência 
em relação aos empresários, 
dirigentes de ABC e América 
aprovam a nova determinação da 
CBF – embora seus empresários 
parceiros alertem que a decisão 
pode ser um “tiro no pé” dos 
clubes.

Questionados sobre o 
assunto, Ricardo Bezerra e 
Bira Marques, dirigentes de 
América e ABC, respectivamente, 
admitiram não saber detalhes 
sobre da nova regra acerca das 
transferências de jogadores. 
Apesar disso, comemoram 
a limitação na atuação dos 
empresários. 

“A forma com que o futebol 

funciona hoje benefi cia a todos, 
menos ao clube. E, nesse cenário, 
os empresários levam certa 
vantagem.”, afi rma Bira Marques. 

Acompanhando o discurso 
do dirigente alvinegro, Ricardo 
Bezerra diz que os clubes não 
têm garantia de retorno quando 
investem em seus jogadores, 
e explica: “Os empresários 
praticamente têm controle 
sobre os clubes, pois passam 
a gerir a carreira dos atletas. A 
CBF decidiu isso pensando em 
preservar os clubes”, declarou 
o vice-presidente de futebol 
alvirrubro.

Ambos admitem que 
atualmente os clubes dependem 
do poder fi nanceiro de alguns 
grupos de investidores para 
montar seus elencos, mas 
explicam que nem todos agem 
de forma correta. “Alguns 

investidores se juntam aos clubes, 
se tornam parceiros. Outros só 
chegam na hora de arrancar os 
jogadores dos clubes, quando o 
atleta está se destacando”, diz 

Ricardo.  
Porém, os empresários se 

defendem afi rmando que muitas 
vezes o clube não pode dar 
suporte aos jogadores, e por isso 

pedem ajuda aos empresários. 
“As pessoas criticam quando 

nós temos o retorno do nosso 
investimento. A verdade é 
que a fi gura desta pessoa que 
trabalha sério, dando suporte 
aos jogadores, é essencial hoje 
em dia”, declarou o empresário 
Lupércio Segundo.  

Apesar de teoricamente 
limitar a ação dos empresários, 
a nova determinação pode ter 
dois lados da moeda. “A maioria 
dos clubes estão falidos. Essa é a 
verdade. Então essa regra pode 
ser um tiro no pé, pois todos 
eles recorrem a investidores e 
empresários na hora de contratar 
jogadores. Na medida em que 
a segurança no investimento 
passa a ser limitada para os 
investidores, eles vão começar 
a não participar dos negócios”, 
argumenta Lupércio. 

O QUE VAI MUDAR 
É A ORIGEM E O 
DESTINO DO DINHEIRO 
ENVOLVIDO, POIS 
OS EMPRESÁRIOS 
IRÃO INVESTIR MAIS 
EM SEUS PRÓPRIOS 
CLUBES”

Gilberto de Nadai
Procurador de jogadores

ESSA NOVA REGRA 
NÃO VAI MUDAR 
MUITA COISA. QUEM 
FAZ INVESTIMENTOS 
SÉRIOS IRÁ 
CONTINUAR FAZENDO, 
DE OUTRA FORMA 
TALVEZ”

Lupércio Segundo
Empresário de atletas

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ricardo Bezerra, América

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Bira Marques, ABC

FÁBIO CORTEZ / NJ

SAULO CHEGA 
HOJE AO ABC

/ REFORÇO /

 ▶ Goleiro vem do Sport

 ▶ Gilberto de Nadai, procurador de jogadores como o atacante Wallyson, acredita que empresários irão apenas mudar método de atuação
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